
24.º duo 10.º anno Lishoa, 16 de dezembro de 1897 Numero 240 

Gazeta dos Caminhos de Ferro. 
IDE) PORTITE A LB FERE SPANHA TE 

Contendo uma PARTE OFFICIAL, por despachos de 5 de março de 1888 e 27 de Julho de 1896, do Ministerio das Obras Publicas = 

Propitetaria director: L. DE MENDONÇA E COSTA — Engenheiro consultor: C, XAVIER CORDEIRO. 

Redaotoros: Medrid, D. JUAN DE BONA - Paris, L. CRETEY— Liverpool, W. N. CORNETT— Lourenço Marques, J. M. COSTA [4 
de 
ENT — Í 

REDACÇÃO — Rua Nova da Trindade, 48 — LISBOA. ae 

TELEPHONE N.º 27 PE E 
s 

ú 

5a 

SUM MARIO mentos d'aqueile trafego, não se explica como, pela F 
falta de um tão pequeno prolongamento da via férrea, Fr 

Pag. se conserve toda a tonelagem que chega ou parte da = 

- «+ *6 | estação dependente do custoso incommodo e prejudi- : 

= 

Ma's camintos de fórro: . + » ; 

Carta do Inglaterra, por W,. N. Cornstto. 1 

Parta Oificlal.— Portarias de 26 7 dé BeLAmbro da 1887 do AMtnintorio das Obras cial trasbordo em carrocas para vencer aquella e: ue 

FOTO E ARES RES AARA RAS ft RENA ua Ee A NERO RAR STA A Nlerano: : peque- 

Os ascónsoros de Lisbos 0 n nossa Viação, + + ; >» 3 gs: ea AAA na dIStancia. ' 

ARCOMABINOmO. IRINA : Oo Estes tres kilometros, levando a linha, como em 
Notas de viagem, XXXI — Entit ; Ni erANO o) no —- Vapor. Cúringunn= 2 5 " € : 

AÍ Bóm xorviço & Uni tiareo ss ÚMIenta . . 1.2 ar ne a e E tempo foi projectado, até as Fontainhas, suppondo que 

ATUOSI Ee 3 E AESA Ye às REA “ RE MAR AAA JE PARIA e 1 : : 

Lourenço RNGuas RAR TE Aco AR One A RES NAS RRDESGas IRSEEA as A ANAIE fôssem CUsSTtosas, não Importariam em We 

DRA APRARO UN MCORAR eo an ear E du SA SM EIS ASA reias 35 é ELOS A EA 

SoGrã' 6 unonyma John Cockerill á Se. IS As AR ua AD Tas ERROS mais. « e 6o COMIDS de reis, ponhâmos mesmo 7O con-. V.. 

às | tos. O juro de 5% e amortização em 50 annos seria 
RO Aa — (Carte 11 o s FA To E QUER LOS do la E TS do ária. d 2 DO a ” *: PS , É € 

por fe C.— Boletim da Praça de Táshéa, por dd. 1 = Qurso dos esmbiox e. :8I4:1300 reis ou 112788123 reis por kilometro. ds 2 

dear OuDA E ApiOg oreõha Dos Inn Paa Ee gue dued tapdnio Vejámos que resultado este troço daria : 3 
E ARAo GR NENRENNCA IresatauN EE A A las ca) ea fl SOraLedaS 6 a ST O movimento da actual estação de Setubal dá-nos —— 

Regulamento do p-lila nos tromy as Belga& 5 co as | elementos bastantes para esse estudo. e! 
kh go portuguareS. SA tos da á TNIERNR id 4d . são 

Santa = UUnNslrucção do curruagonio o Avugons — ATOCINTIRÃO = 2 CANÇÃO AU! nd: 
. EX ' 

Party — Cutistrueção do crepes ns as gsm — Sora no Una A quantidade de bilhetes de passageiros vendidos = 
: so | em 1896 foi de, numeros redondos: 

de forro do Porto — Linha tirbnnadoe Lisboa Era Tas ARA 1 ASAS i 

Treivios de Madrid Madrid Zaragoza Alican' Noro E$O 
ERES oleo ass SEE : í t : e : SSIS 
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AUSDES: So VISIRIÃO o uso ve dada MpER e A) [SDS ROS aos VE Tania dão 

MUBNONSO o: NAS EA OE LÃ mano e E] Rc Se or PAS ANIS Ná to 
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Horario atm 16 Ha dexembro de ISBZ 0. 12 2 e o e eo er ce e 8 588 
Fotal .... 50.000 

Vapores a sabir do portodea LIS 68 6. . + + 6. 0. e o + 3% Usa : > 

Je. O peso em grande velocidade expedido foi de 1.521 

é . toneladas de mercadorias, e 68 de bagagens; por peque--— 

Mais caminhos de ferro na velocidade expediram-se 7.440 toneladas. Po 

Não sabemos e foi o movimento de chegadas, mas — 

: ; NE * í 6 podemos aprecial-o da seguinte fórma: CO 
aciaveis, e não nos aceusa-a con- : : | : 

ÃO Somos InsaCia veis, e nao : Passageiros, ha sem a menor duvida que contar com E 
sciencia esse prurido imprudente de melho- múitos fais. Setubal não é porto de desembarque AAA 

ramentos publicos, sempre requeridos dos co- navegação de longo curgo nem sequer de cabota em E 

fres do thesouro, que teem, pela improficul- | q. passageiros, portanto já podemos calcular O. o. 

dade, aflectado grandemente a sua SItuaçõo:. numero de passageiros chegados deve corresponder ao 
Mas porque temos idéas definidas, que Já expende- dos Saldos, com pequenas diferenças: Sae A à ue Sã 

mos aqui, sobre os resultados do alargamento da nossa | or em vista que não figuram n'aquellas receitas cs ne 

rêde ferro-viaria, não deixaremos de insistir. AS uma | sinciros com bilhetes de volta comprados em Lisboa mA 

vez, n'este ponto que se nos afigura de principa"issimaà | one são muito numerosos, já para viagens ordinarias, 
importancia para o descnvolvimento da riqueza pu- | :4 nor época de banhos, touradas, etc. E 

blica. Se, muito modestamente, reputarmos estes em um 

Trata-se agora de estúdar a linha algarvia para os decimio. teremos os seguintes resultados 

dois lados do seu termo actual e já de ha muito se de- i 

via ter visto que à carencia d'aquelle prolongamento 1 CASSA a ne SIDO | Bi500: T1:000 

estava prejudicando, ao mesmo tempo, aquella provin- Sa RCA, 13.200 13.200 26.400 

cia e a linha existente — isto é, o thesouro, sob ambos JA neo 36300 36:500/ T2:008 

os pontos de vista. T 
: Total geral... 

Mas outras linhas ha, pequenos r de sda : So > 
aquelle lado do paiz, cuja construçe Na grande velocidade, pelo contrario. Consistindo — 

a maior parte da importação de Setubal em peixe, a 

amaes mesmo, para 
ão seria de incal- 

culaveis beneficios, se incalculavel se póde chamar ao 1 e de Sett 

que está certo e mathematicamente averiguado, sua importação deve ser muito inferior á tonelagem. = 

Referimo-nos, por exemplo, aos dois prolongamentos sabhida. 
ã 

Calculando-a em metade, teremos em total, chegada 
da actual estação de Setubal à margem do Sado, e do : 

e BSPDOS 2,280 toneladas. 
Barreiro a Cacilhas. 

SS 

Falemos do primeiro; 
esprezando as bagagens, calculemos que as chega- 

das em pequena velocidade são tambem inferiores á 
Este ramal não teria mais de dois kilometros. m 

Ora sendo o trafego da estação todo procedente do | expedição e se elevam apenas a 6.000 toneladas. Dar- 

centro da cidade e agglomerada a população desta na | nos-ha a expedição e chegada um movimento de 

margem do rio; sendo o peixe um dos mais fortes ele- | 13.500 toneladas, 
e 
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Facil é assim estimar o producto que dariam aquel- 
les 3 kilometros, sabido que todo o movimento que hoje 
— tema estação de Setubal os percorreria por completo. 
e Temos, pois, por kilometro: 

— Passageiros de 1.º classe 11.000 à tarifa 
E Dida de (6 TEiS 0 UE Ar ane ho o r76OOO 

2. 20.400 à média de 12 TéIS... Joe — 316088006 
St 72. 600 À média de 8 réis. «12121100. 58omoo 
— 2.280 tóneladas de grande velocidade à ta- 

RETA ISA de 40 TES, < ova 91:%200 
13.500 toneladas de pequena velocidade 4 

tarifa nega de 15 TES o a. coco ROL 5OO 

Total geral. escadas 1:30730O "e 
— Como se vê, tomando mesmo as hypotheses menos 
"— favoraveis, calculando as facilidades que este troço 
— daria ao trafego local para se desenvolver, os produ- 
— ctos garantem bem as despesas de estabelecimento, e 
— com as de exploração não vale a pena contar, porque o 
— que" haveria seria apenas uma transferencia do movi- 
— mento da estação actual para a nova, junta aos caes de 

— embarque, ficando a estação actual reduzida a infima 
— classe e portanto com pequena despesa. 
"Mas mesmo para esses leves gastos de exploração 

— haveria compensação mais que sufliciente no augmento 
— do trafego. 
— Para se fazer uma idéa basta vêr que hoje o peixe 
—que vem tomar o comboio paga à carroças uns 250 
réis por 500 kilos ou 500 réis por tonelada, e ficaria 
"pagando 120 réis, lucrando, portanto, o publico 38o 

— réis em tonelada. 
— A mercadoria de pequena velocidade que hoje paga 

os mesmos 500 réis, seria SDS portada por 45 réis; lu- 
— erando portanto o expedidor 455 réis. 
— Pois com estes elementos seguros, que não são igno- 

— rados no ministerio nem por ninguem que deva interes- 
— sar-se pelos progressos do paiz, é certo que a bella rai- 
— nha do Sado ainda se conserva sob o imperio do carro 
para trazer os transportes á estação, quando em ne- 

— nhuma cidade que tenha porto de mar se dá o caso da 
— linha férrea estacaár a dois kilometros de distancia 

2 delle. 
= Mais duma vez os habitantes da patria de Bocage 
"teem sido emocionados pelo extendal de bandeirinhas 
“em parte do terreno estudado para a construcção da 
— linha. : 

"— Mas hoje, quando dão por isso, percebem logo que 
"um dia de eleições se approxima, e passado elle, já os 
— pacíficos setubalenses se sorriam ao vêr retirar as ban- 
— deirinhas que vão esperar, enroladas, dentro dos seus 

— esquifes, que novo dia se approxime em que o povo seja 
— ehamado a exercer o sagrado direito do voto. 
— E commodo o systema... e poupa o carneiro com 
— batatas, Y 
— Levou-nos mais espaço do que desejavamos, tratar 
“só desta linha. Fica o ramal de Cacilhas para outra 

Es 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 11 de dezembro de 18497. 

— Foram finalmente annunciados ao publico os porme- 
— nores dum hovo projecto da companhia « London & 
— North Western», que se propõe encurtar o tempo em- 
"pregado pelos seus comboios expressos nas suas via- 

=» gens pela via Oeste, entre Londres e à Escocia, 
A principio correram rumores da construcção d'um 
IARA 
enorme tunnel na base do monte Shap Fells, desde Te- 

; 
1 

” 

bay até Clifden, na extensão d' umas dez milhas — o que 
seria portanto não sómente o mais longo do Reino 
Unido mas do continente, pois o de S. Gothardo não 
mede senão um pouco mais de nove milhas e o de 
Mont Cenis sete e meia — mas segundo os pormeno- 
res publicados o projecto é muito mais modesto, con- 
sistindo unicamente na construcção de dois tunneis cur- 
tos, de 2.402 e 103 jardas de comprimento, respectiva- 
mente, d'alguns viaductos e d'uma porção de via nova, 
deixando-se a velha para o trafego de mercadorias da 
referida companhia. 

Y 

Estão-se fazendo em Londres, em relação com o ser- 
viço de correios, uma série de experiencias muito im- 
portantes com o automotor. 

Fixaram-se a dois carros ordinarios da administração 
de correios. empregados na recepção e repartição de pa- 
cotes, motores d'oleo, e durante as duas ou tres semanas 
de experiencia teem funceionado com tão bom exito 
que não deve tardar à sua propagação no serviço de 
correios, tanto da metropole como das províncias. 

* 

Até agora as carruagens de praça sem cavallo, que 
percorrem us ruas de Londres, teem dado os result 
dos muis completos e satisfactorios. O defeito princi- 
pal do. novo vehiculo é 6 seu aspecto pesado, devido 
sem duvida ao typo volumoso do seu aceumulador. 
Qualquer modificação deste não só tornaria mais bel- 
las estas carruagens, mas diminuiria o seu peso, que pa- 
rece ser o unico motivo dos poucos accidentes que até 
agora teem occorrido com ellas. 

Diz-se que à companhia exploradora d'estes vehiculos 
acaba de dar ordens para mais cincoenta d'elles para 
alargar o servico dos que já tem em exploração. 

Muito se tem discutido recentemente a conveniencia 
da introduceão nas nossas estações mais concorridas 
de machinas automaticas do estylo das que distribuem 
chocolates, photographias, ete., para a venda de bilhe- 
tes para viagens curtas, principalmente suburbanas, 
mas, a julgar pelo silencio completo das nossas com- 
panhias ferro-viarias, não favorecem estas a idéa, em- 
bora se diga que na Allemanha funccionam machinas 
parecidas, com bastante exito. No intuito de facilitar 
algum tanto o movimento nas suas estações, os dire- 
ctores do subterraneo de Glasgow fizeram a experien- 
cia de abandonar o systema da emissão de bilhetes, 
permittindo aos passageiros o viajar a distancia que 
quizessem, pagando um penny, preço de uma só via- 
gem circulatoria. Mas, gracioso disparate! No primeiro 
dia da experiencia entrou o publico nas carruagens e, 
encantado pela novidade do novo subterraneo, conti- 
nuou n'ellas todo o dia(!) Escusado é dizer que dentro 
d'uma semana restabeleceu-se o systema de bilhetes, 

W. N. Cornett. 
dh. 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Gommarcio e Industria 
Direcção dos serviços de Obras Publicas 

Repartição de caminhos de ferro 
Sua Magestade El-Rei conformando-se com o parecer de 25 

de novembro findo, do conselho superior de obras publicas e mi- 
nas: ha por bem approvar o SEOÍECIO datado de 15 de outubro 
ultimo, apresentado. pela companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, de um passadiço de ferro no longo do taboleiro me- 
tallico da ponte sobre o Jamor, no ramal de Cascaes, do Judo mon- 
tante da mesma ponte, à fim de facilitar o accesso à estação da 
Cruz Quebrada, j 

O que se communica ao director fiscal da exploração de ca- 
minhos de ferro, para os effeitos devidos. 

Paço, em 2 de dezembro de 1897,— Augusto José da Cunha, 
É, 

,. : je. De cio ss r o pe a xo E ” x j So onde h No. E dá = SF PE - . - "1 os so 
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Sua Magesunde! El-Rei, conformando-se com o parecer de 29 
de novembro findo, do cons:silio superior de obras publicas é mi- 
nas: 

Ha, por. hem ajfprovar o projecto do upeadeiro, denominado 
de Sano Amaro, proximo à Oeiras, ap kilometro 13,556 do cami- 
nho de ferro de Cnsoués, tipresentado pela Companhia Real dos 
Caominhos de Ferro Portuguezes. 

O que se communicá no director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro, para os devidos /effeitos. 

Paço, em 7 de dezembro de 18697, — Augusto. José da: Cunha. 

Fo 
Os ascensores de Lisboa e a nossa viação 

Deu-se ha dias um desastre numa das linhas. que a 
companhia tem em exploração na cidade—a primeira 
construida por este systema na capital —que emocionou 
todo o publico e tem feito a imprensa oceupar-se, desde 

éntão, repetidas vezes d'este ramo da nossa viação em 

commum. 
Na noite de 2 do corrente, o cabo do ascensor do 

Lavra quebrou pouco depois dos carros terem começado 
à carreira. 

O carro, que havia partido da estação inferior, per- 

correndo apenas uns oito metros, foi travado facilmente 

pelo guarda-freio, que immediatamente teve o bom sen- 

so de prevenir os oito passageiros que jam, de que sa- 

hissem, porque o cabo partira; o que elles fizeram pru- 

dent mente, pondo:se em fuga pela calçada abaixo, no 

que salvaram a vida — e diremos porque, : 

No carro di parte superior não foram tão felizes. 

Quebrado o cabo, o carro tomou grande velocidade, o 

freio automatico, que devid fazer parar a roda engrena- 

da ná cremalheira, não funccionou, o guarda-freio per- 

deu a coragem para apertar o freio manual, e só teve 

em vista salvar a vida abandonando o carro e dentro 

d'elle os tres passageiros. : 
Resultou que o vehiculo veiu calçada abaixo com tal 

força, que levou dearte de si 0/outro até á rua de Santo 

Anião, destruindo-lhê todo o lado esquerdo, e, logo que 

d'elle se livrou, atirando-o para o lado, continuou à car- 

reira pelo largo, em muis de 20 metros, até que, á forca 

de quebrar candieiros de guz, arvores, um kiosque de 

bebidas e um urinol de ferro, estacou tombando sobre 

o passeio. | 

E os passageiros? E quanto póde ser pasmoso que 

as tres pessoas que vinham no carro ainda estivessem 

com vida e mais se pasma ainda de que apenas solfres- 

sem pequenas, contusões e arranhaduras | 

Como isso succedeu, não o sabemos; como aquellas 

tres pessoás resistiram aos solavancos, aos saltos verti- 

ginosos que o carro deu, aos embates violentissimos, 

contra o outro cárro, contra o candieiro da illuminação, 

que ficou em becados; arrazando o kiosque de bebidas, 

que ficou reduzido a fragmentos de taboas do tamanho 

de palmos cortando junto á terra as arvores já annosas 

do largo da Annunciada; dersubando o urinol de ferro 

e cahindo tombado sobre elle; quebrando-se vidraças e 

o proprio leito do carro, por onde os passageiros foram 

tirados, nada ha que o explique senão uma protecção 

providencial a mais extraordinaria. K 

E esta protecção, no caso presente, extendeu-se não 

só aos passageiros — pelo que muito os felicitamos — 

como á companhia e à camara municipal, que ficariam 

com a responsabilidade das mortes, se mortes houves- 

se, como seria natural, 

Assim, com a proverbial brandura dos, nossos cos- 

tumes, o facio vae passando «o esquecimento e em bre- 

ve ninguem mais se lembrará d'elle senão os accionis- 

ão que pagar os enormes pre- tas da companhia, que ter | ; 

juizos sofíridos, e os tres passageiros milagrosamente 

salvos, que esses, estamos certos, nunca mais em sua 

Londres, que não consente a entrada no Hyde Park ão 

b- 
= aos 

vida tomarão um ascensor, muito partidarios como fi- 
caram dos que sóbem 4 2.º plataforma da torre Eiffel... | 
pela escada. e 

l'ambem os passageiros do carro inferior se salva--— 
ram, por um feliz acaso, de ficarem esmagados sob os 
carros, porque não só rapidamente correram pela cal: 
çada abaixo, como não pararam nas proximidades da — | 
emboccadura d'essa rua. ES 

No dia seguinte, a camara municipal e a direcção da 
companhia foram ao local do sinistro ás 3 horas da 
tarde examinar os estragos e averiguar as causas do 
incidente. Dir-se-ha que não houve pressa, deixando 
para as 3 da tarde esse exame, que estava naturalmente . 
indicado dever fazer-se logo de manhã; mas nós somos — 
de parecer contrario: achamol-o tão desnecessario que = 
a qualquer hora e em qualquer dia sempre seria tempo 
perdido. 2% eo 

O que precisavam a nossa cuidadosa camara ea : 
companhia? Saber que a linha estava pôdre? que era. Se 
um escandalo consentir a circulação dos carros sobra, ea 
carris velhos e deslocados, sustidos por travessas de. 
madeira corroida por onze invernos, escorados com sar-. 
rafos de pinho contra os muros lateraes? Lá estavam " 
os relatorios da repartição technica da camara a dizer- 3 
lh'o de ha muito, e para mais lá estava bem visivel o 
facto ha muitos mezes, não illudindo pessoa alguma. 

Não passa por alli nunca um camarista que tenha 
consciencia de cumprir o seu dever ? ; | ão 

ros occasionam, | ” 

A companhia vive num paiz em que não ha fiscaliz | 
zação senão para que pelas alfandegas não entrem tres 
phosphoros dentro de uma caixa, e para que qualquer 
desgraçado, que aluga uma baiuca a 800 réis por mez,. 
não ponha menos de 200 réis de sello no pequena aviso 1a 
que affixa na porta. Ca 

Abusa na economia dos seus gastos, porque a des 
xam abusar; desleixa-se na disciplina do seu servico = 
porque respira o ar de abandono que alimenta todos os. 
dirigentes do nosso paíz. =, — RR 

Da indisciplina, falámos! É pasmoso como ella lavra 
em todo o servico da nossa viação publica! RS 

Nem na mais soez aldeia se vê o que se vê aqui! 
Exemplos : EE 

A camara publicou ha mais de um anno uma postura = 
para que os cocheiros de trens de praça fôssem obriga- 
dos a um determinado modelo de toilette. 
Os protestos. choveram logo sobre ella, como se,em —— 

tres mezes de praso que havia para a postura ser posta + 
em execução, não houvesse tempo para cada cocheiro 
mandar fazer o fato. TRE ES 

À camara apressou-se em addiar o praso fatal, e de — 
áddiamento em addiamento ahi temos — uma vergonha — 
— os vehiculos conduzidos por figurões de chapéu re--—— 
dondo, gravata encarnada, jaqueta e cinta, dándo uma ———> 

nota pelintra, ordinaria, nas nossas avenidas. "e 
Compare-se isso com o procedimento da camara de 

nem sequer a trens de praça, embora os cocheiros eos 

carros vão primorosamente apresentaveis. PA 

E a nossa Avenida da Liberdade, muitissimo menos 

vasta do que o notavel passeio londrino, não é, todavia, | 
menos. bonita. : é 

Dos carros de carreira, tirados os das companhias === 
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Carris e Lusitana, não ha que falar. Carros, conducto- 
Tes, cocheiros, gado, tudo anda sujo, indecente, cahin- 
do aos bocados! 

Nos tremvias, os conductores conservam-se quasi 
sempre no interior dos carros, dê maneira que o publico 
tem que correr atraz d'estes, porque raro é que o con- 
ductor dê attenção. 

Nos ascensores, o cobrador conversa continuamente 
com o guarda-freio, resultando que este vae distrahido 

no caraco, sem prestar attenção a evitar qualquer atro- 
—.  pellamento. 
E. Quanto a attenções com o publico, é uma des- 
NO Érica: : 
7 Em toda a parte o pagamento dos logares é pedido 
E cDOor favor. 
si O sil vous plail, em Franca, o you please, em In- 

—  glaterra, o gefállig, na Allemanha, o gracie em Italia, 
— precedem sempre o pedido do dinheiro. Aqui, favor ou 

— obseguio são palavras excluídas do vocabulario d'esses 
— empregados, que teem que lidar com o publico, mesmo 

— de classes superiores. 
E a culpa d'elles, por não saberem tratar ? Não; é de 

quem os dirige, que facilmente poderia, ao nomeal-os 
para o serviço, impôr-lhes aprenderem um pouco de ci- 
vilidade. 

Mas se tudo anda assim!... 

gundo a forca dos seus motores; sendo estes de 4 ca- 
vallos, podem carregar Soo kilogrammas; sendo de 6 
cavallos, carregam 1,200 kilogrammas; de 8 cavallos 
carregam 1.500 kilogrammas e de 10 cavallos 2,500 ki- 
logrammas. 

Qualquer d'estes carros sóbe rampas de 12 por 
cénto, o que é importantissimo e os tornaria perfeita- 
mente adaptaveis num paiz montanhoso como o nosso 
em que as pendentes das estradas são poderoso emba- 
raco á circulação de vehiculos carregados. 

A sua velocidade attinge, em patamar, 16 kilometros 
por hora. 
Teem ainda estes carros uma outra applicação, que 

representa uma notavel vantagem. 
A sua forma é a mesma dos omnibos de transporte 

de volumes, bem conhecidos em toda a parte e que 
algumas casas de Lisboa teem para levar as compras 
a casa dos freguezes. Tirando-se-lhes, porém, a caixa 
que é ligada ao leito do carro por parafusos, e assim 
facilmente desmontavel, pode-se-lhes adaptar dois ban- 
cos, para transporte de pessoas, quer armando-os lon- 
gitudinalmente. quer transversalmente, formando um 
elegante break que póde servir para passeio de fa- 
milia, 

As gravuras que apresentamos mostram-nos um carro 
armado em omnibus e outro em zorra para transporte 

Automobilismo 

Carros para carga 

— Para demonstrar as variadas applicações dos moto- 
— res Daimler, de que já nos temos ocecupado, damos 
— hoje as gravuras dos seus carros para transporte de 
— Carga, carros que teem uma applicacão tão pratica, tão 

— util, que, desde que foram inventados, muitissimos agri- 
— cultores e industriaes os teem adoptado para levar os 
— seus productos aos mercados, ás estações dos caminhos 
— de ferro, aos proprios freguezes, e para trazerem à fa- 

— brica, ou para a fazenda, às materias primas, o carvão, 
— os abastecimentos e machinas necessarias para a labo- 

“* ração da oflficina ou de campo. : 
— Estes carros são construídos com varias lotações, se- 

>” aco Pa o, la o o 

de grandes cargas, grossa mercadoria, caixotes, produ 
ctos agricolas, cascos de liquidos, etc. 

As rodas d'estes carros são revestidas de pneumati- 
cos, quando se trate de carros menores até 6 cavallos 
de força no motor, ou de ferro, nos carros mais pesa- 
dos, só para carga. 
Quem lida com caminhos de ferro sabe bem como 

são frequentes, no nosso paiz, as queixas dos expedi- 
dores e consignatarios por falta de carros que lhes 
transportem às suas mercadorias de e para as esta- 
cões. 

Os carros de motor Daimler, transportando, 2 t/a 
toneladas, com grande rapidez, subindo fortes rampas 
e inserindo-se nas mais apertadas curvas das estradas, 
poderiam prestar relevantissimo serviço neste caso e, 
apesar de não ser barato o seu custo, produziriam, por 
certo, uma economia grande, financeiramente falando, e 
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uma facilidade de trabalho que deve regular-se como 
verdadeiro lucro. 
Sabemos que uma empresa anda estudando a intro- 

ducção no nosso paiz d'este genero de transporte para 
mercadorias, pondo, por sua conta, os carros à dispo- 
sição dos alugadores, 

Daímlez 
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Ignoramos, porém, qual o systema de motor que 

ensam adoptar e entre que pontos se propõem esta- 
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Se esse projecto chegar à realização vêr-se-ha como 

temos razão no que acima avançamos. 

2. 

NOTAS DE VIAGEM 

XXXI 

Setif. — Regresso à Oran, — Vapor a Cartagena, — Bom serviço e 
bom barco. — Um macaco. 

Setif foi a ultima cidade que eu de'novo visitei na 
Africa do norte, porque depois d'ella só vi, pela segun- 

da vez Argel e Oran, e essas já eu as conhecia da ida, 

e não voltarei à falar-lhes d'ellas. 
A pequena cidade, pois, onde passei a noite e a 

manhã séguinte foi a chave de ouro da minha estada 
no terreno africano. 

Fresca, por ser construída sobre uma montanha a 

altura superior à 1.000 Metros, às suas ruas, ladeadas 

de altás arvores e bellas lojas bem abastecidas, lem- 

bram às ramblas de Barcelona ou a Cannebieêre de 

Marselha. As 

Um jardim vasto e bem tratado, um bello edificio da 

municipalidade, o elegante theatro que estava em con- 

strucção, o palacio da justiça, vasto e de ostentosa ap- 

parencia, úm grande e animado mercado bem provido 

de fructos, cereaes, carnes e todos os generos, dão à 

antiga colonia romana, hoje um dos centros mais im- 

portantes do commercio da provincia, os fóros de uma 

cidade moderna que merece visita mais demorada do 

que a que eu podia fazer-lhe, porque era forçado à apro- 

veitar o sabbado para regressar à Argel, para na segun- 

da-feira vir a Oran tomar o vapor pura à Europa. 

Foi, pois, preciso partir ás 11 horas e 22 minutos da 

manhã para, quasi doze horas depois, me achar na ca- 

pital da Argelia. = 
O domingo passeio em Argel, 

Jardin d'Essaí, o Mustapha, percorrendo 
estabelecimentos abertos me convidavam à 

sição de algumas recordações de viagem. 
A segunda-feira em caminho de ferro, desde as O 

ras e 45 minutos da manhã até ás 7 horas e O minu- 

tos da tarde, hora a que cheguei a Oran. — 

A manhã de terça feira foi passada em visar o pas- 

] ara poder embar- saporte no consulado de Hespanha p ! 

car, e é justo dizer aqui que me trataram com as mais 

visitando de novo o 
as ruas onde 

fazer acqui- 

s 5 ho- 
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captivantes attenções, levando o sr. D. Jacinto Miran- 
da a sua amabilidade ao ponto de vir despedir-se de 
mim a bordo do vapor. 

Nesse dia partia o vapor para Carthagena ; mas que 
vapor seria? 

Crescia-me o desalento ão pensar no martyrio que 
me esperava se o barco fôsse tão mau como o que me 
havia transportado para lá, ou tão horrivel como o da 
carreira costeira de Argel a Bone. 

Não é das cousas mais faceis, para um extrangeiro 
que não gosta de perguntar tudo, saber, em Oran, co- 
mo transportar-se a Hespanha; como tambem não o é 
fazer em Lisboa o itinerario de Portugal a Oran. 

De cá toma-se o Guia para los viajeros, o Guia ge- 
neral, o Indicador de Espafia, e não se encontra an- 
nuncio ou indicação alguma dos vapores que partem 
de Hespanha para a costa marroquina; de fórma que 
só indo-se lá, aos portos hespanhoes, se consegue saber 
que vapores ha, quando partem, e o custo da pas- 
sagem. De lá mesmo, estando-se em Oran, o Guide- 
póche Chappuis, o Vademecum-algerian, nada nos di- 
zem sobre navegação mediterranea, senão o que se re- 
fere aos vapores para Marselha, para as costas argen- 
tinas e tunisianas. Só no annuúario de Oran se encontra 
a indicação da Linea de vapores correos entre Espaíia y 
Argelia, que é a que faz o serviço entre Oran e Carta-- 
gena e Alicante. 

Annunciam bem pouco estas empresas de vapores, 
o que põe os viajantes em serias difficuldades. 
— Pois quem me lêr não terá mais duvidas sobre o 
itenenario a seguir, 

Os vapores d'aquella linha, pertencente aos trens 
Silges & Salinas, sáem de Oran às terças-feiras ás 5 
horas da tarde e voltam de Alicante ás sextas-feiras e 
de Cartagena ao sabbado. 

Ha ainda outra linha de vapores, Companhia Carra- 
tala, que sáe de Oran ás sextas-feiras, e de Alicante e. 
Carthagena às terças-feiras. 

Do serviço d'esta não sei; o da primeira foi para mim 
uma agradavel surpreza ser excellente. 

Os vapores são pequenos mas de bom andamento, 
11 milhas por hora, dando muita commodidade; cabt- 
nes razoavelmente espaçosas, com cama, sophá e toi- 
lette; outras accommodações. tudo muito limpo, pes- 
soal muito amavel, a começar pelo capitão, um velho 
pratico, alegre, d'aquella franca alegria hespanhola que 
se torna communicativa a quantos teem occasião de a 
apreciar. 

O barco em que segui era de 510 toneladas, construc- 
ção ingleza da casa Thomas Wilson Sons & C.º, de 
Hull, sendo, ao que me disseram, egual aos dois mais 
que à mesma empresa tem n'aquella carreira. 

A passagem custa 25 pesetas em 1.º classe, em ca- 
bine, para as quaes ha 14 logares; 2.º classe 20 pese- 
tás, tomando logar nos sophás do salão; 3.º classe, 12 
pesetas, sobre a coberta, que é espaçosa, moderna, as- 
seiada. Estes preços são indifferentemente para Carta-- 
gena ou Alicante. 

E sobre coberta que se tomam as refeições de genuina. 
comida hespanhola, em que não faltam os garbanzos, 
os pimentos e o bello vinho Val de Pefas. 

Muito razoavel esta comida por 3 pesetas, tanto o al- 
moço como o jantar, e muito agradavel aquella refeição 
sobre a tolda, vendo ao longe sumir-se gradualmente 
a costa africana, da qual confesso que me despedia sau- 
doso, e sentindo-nos suavemente balouçados em meio. 
do Mediterraneo, bafejados por uma brisa fresca do 
Levante. 

A cada momento um dos commensaes — passageiros 
de 1.º e 2.º classe reunidos — interrompe à conversa, 

e 
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animada sempre por aquella viveza de espirito que ca- 
racteriza a raça hespanhola, para tirar do pescoço um 
peso que lhe cahiu das enxarcias ou da borda do toldo. 

E um macaquinho, pertencente ao capitão, que faz 
O encanto e é o divertimento de todos. 

— Passageiros e tripulantes, todos se divertem com o 
: pequeno quadromano, que ora se accommoda no bolso 
— do casaco d'este, abraçando-lhe a cintura, ora faz ne- 
— . gaças áquelle, trepando pelo mastro, ora salta lá de ci- 
— ma a roubar um fructo que aquell'outro se preparava 

para saborear. — = ' 
— Neste entretenimento se passa a tarde, e quando a 

— noite vem chegando ainda se fica no tombadilho con- 
—  templando às aguas que se levantam em phosphores- 
1 centes cascatas aos dois lados do barco que, graças á 
—. sua bella construeção, as cortá sem esforco nem ba- 

E E lanço. 
Que differença entre esta travessia de volta e a da 

ida! 
— As 9 horas tudo se accommoda para dormir, e creio 
que todos fizeram como eu, não acordando senão pela 
manhã, já proximo da costa hespanhola. 

o. Até o macaco dormiu, ternamente abraçado à uma 
— passageira de 3.º. Pareciam dois velhos amigos. 

A FE 
Algarve 

Foi. recebida no dia 2, por Sua Magestade, a com- 
— missão de Lagos que, como dissémos, veiu apresentar 
a representação em favor do prolongamento da linha 
— — férrea de Portimão áquella cidade. 

—. Essa representação, que foi lida a el-rei pelo sr. Ju- 
—— dice Cabral, presidente da commissão, é do teor se- 

—  guinte: 

eee «Senhor.—A cidade de Lagos, representada por unanimidade 
e 7, dos seus habitantes, vem junto de Vossa Magestade depôra nitida 
—  affirmação de um vivo reconhecimento, ao mesmo tempo queim- 
— petra uma graça do animo justiceiro é do criterio elevadissimo de 
—— Vossa Magestade: reconhecimento que, por muito alto que se 

— eleve, não cabe o que vos devemos, Senhor, pelo grande e gene- 
— roso impulso que vos dignastes imprimir à obra mais subidamente 

— utile mais anciosamente esperada pelos povos d'esta provincia ; 
—  âppello nascido da facil e natural approximação de factos que o 
— espirito magnanimo de Vossa Magestade nos permittirá relatar. 
— Senhor! À portaria dê 10 de novembro do corrente únno derter- 

— mina que se proceda com urgência aos estudos do prolongamento 
—. do caminho de ferro do Algarve, de Faro a Villa Real de Santo 
—— Antonio e à continuação até I.agos dos estudos do ramal de Tu- 
— nesa Portimão, agora apresentado pela direção dos caminhos de 
—  ferrodoSule Sueste. 
o , O conselho superior de obras publicas e minas consultou pela 

—  immediata construcção do troço de linha fêrrea Tunes: Portimão 
—— (margem esquerda) segundo os referidos estudos effectuados em 
—— virtude da carta de lei de 29 de março de 1883, que indicava Por- 

— timão como estação terminus. 
— Foi,rSenhor, motivo de grande regosijo para os habitantes do 
— concelho de Lágos o verem reconhecidas pela recente portaria de 

— novembro as suas antigas e justas aspirações; o facto, porém, da 
1 carta de lei acima mencionada marcar Portimão como estação ter- 
——  minus, confrontando com o parecer do conselho superior de obras 

publicas e minas, que ápprovyou a construcção do troço Tunes- 
Portimão pela margem esquerda do rio, e fixou sabre a mesma 
margem a estação para serviço da villa, veiu sobresaltar os povos 

“d'este concelho por lhes fazer vêr que à construceção do troco se- 
“guinte Portimão-Lagos, cujos estudos agora foram decretados, 
encontra logo no seu início o emprehendimento de uma obra re- 

— ativamente dispendiosa e mais ou menos demorada — a ponte so- 
+ breo rio é em frente de Villa Nova de Portimão. 
— " É&estaa razão, Senhor, que nos obriga a recorrer mais uma 

4h vez á solicitude e graça de Vossa Magestade, pedindo: ou se pro- 
ceda ão estudo de uma variante que corte o rio n'outro ponto, a 

— montante, pára seguir a margem direita até Portimão, ou apróvei- 
— tando os estudos feitos se assente de uma maneira bem definida 

— "que o troço a construir, Tunes-Portimão, comprehenda a estação 
“d'esta villa sobre a referida margem"direita e constitua d'este modo 

n troço unico e indivisível, Em qualquer dos casos, Senhor, os 

povos do concelho de Lagos, ventam garantida a proxima con- 
strucção. do caminho de ferro áté está cidade, objeétivo das suas 
legitimas aspirações. 

Não devem affigurar-se excessivos os encargos que para o 
thesouro podem advir da realisação d'este tão util melhoramento, 
pois que, além dos lucros necessariamente restiltantes da explo- 
ração, de uma das zonas mais. ricas da provincia, accrésce como 
valioso. augmento à cessação de subsídio de 14 contos da navega- 
ção à vapor entre Lisboa e os portos do Algarve, economia esta 
que muito contestavel se tornaria, assentando a estação de Porti- 
mão na margem esquerda do rio, isto é, no concelho de L.ngõa. 

Consideremos ainda no dispendio inutil que se faria com ama 
estação provisória é outros estabelecimentos para o serviço da 
linha na margem esquerda do rio, havendo. resolução firme do 
prolongamento immediato do caminho de ferro até Lagos. 

Senhor! O concelho de Ligos que comprehende a importan- 
te região agricola. do Cabo de S, Vicente, de Aljézar até à ribeira 
de Odemirn e cujo centro commercial e industrial é a historica ci- 
dade de Lagos, hoje notuavel pelo movimento tdo seu porto é pela 
sua industria agricola e maritima, tem incontestavel direito à con- 
sideração de poder central, direito que Vossa Magestade, expon- 
tanea e judiciosumente reconheceu na recente Visita com qué 
honrou a provincia do Algarve. 

Bem munifésto se torna, Senhor, que é nosso simples intento 
advogar perânte ós poderes publicos os nossos muis legitimos é 
incontestaveis direitos e que esta petição de modo algum envol- 
ve o prejuizo por pequeno que seja das localidades visinhas, nem 
vem: protelar de fórma alguma à iniciação dos trabalhos do ém- 
minho de ferro do Algarve que só podem! ter este nome quando 
comprehender as linhas. até Villa Real de Santo Antonio e até 
Lagos; pelo contrario solicitumos instantemente de Vossa Mages- 
tade que interceda pela immediata cornstrucção d'estes ramaes, 
sem que nos preoccupéêm. ou incommodem as aspirações egual- 
mente justas dos outros povos da provincia. 

Senhor! Do acrysaludo civismo de Vossa Magestade-e do su- 
erior interesse, constantemente manifestado, pelo, progreêsso e 
em estar do palz aguardam. conftiudamente 05 Signátarios 1 so- 

lução favoravel do pedido que veem solicitar.» 

Transcrevemos, na integra, este documento, não só 
porque clle pertence, d'ora ávante, á historia d aquella 
via férrea, como porque consideramos sympathica, sob 
todos os pontos de vista, a maneira por que os lacobri- 
censes defendem legitimamente os seus interesses sem 
oflender os das outras povoações que o caminho de 
ferro tem de servir, 

Não se propõe alli alvitre, deixando-se inteiramente 
aos technicos buscar e enconirar à solução para o pro- 
blema, que se resume nestes termos: 

Lagos é, incontestavelmente, um dos pontos mais 
importantes do Algarve, e deve, portanto, ser servido 
pelo caminho de ferro com a mais manifesta vantagem 
para os resultados financeiros deste e portanto para o 
thesouro, que terá de fazer, de sua conta, a construc- 
ção e exploração. 

* 

A commissão conferenciou tambem com o sr. Tava- 
res Trigueiros, o qual encarregou dos estudos d'esta 
parte do ramal o sr. Conceição Parreira, e para lá par- 
tiu tambem, mostrando assim o seu empenho porque 
se encontre uma solução satisfactoria. 

Parece que uma das idéas é o reforçamento da ponte 
actual, em Portimão, de fórma à permittir a passagem 
da linha, o que resolveria o problema com perfeita sa- 
tisfacção para todas as localidades. 

Ae 
Lourenço Marques 

CA 

O nosso querido collega Sematie de Pretoria, publi- 
ca no seu ultimo numero chegado a Lisboa, a seguinte 
notícia com respeito é questão da arbitragem de Berne 
sobre este nosso caminho de ferro: 

«Um dos nossos correspondentes de Lisboa, que foi a Berne 
por motivo da questão Mic-Murdo, mandaenos algumas intorma- 
ções sobre o assumpto, 

O correspondente da Semaine conversou com alguns dos ma- 
gistrados que interveem na arbitragem. 
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Todos os membros do tribunal são pessoas muito respeitaveis 
e abalisados jurisconsultos, Deve-se esperar, pois, por uma sen- 
tença das mais conscienciosaás. São todos, no dizer de um advo- 
gado. suisso, republicanos, para os quaeso direito prevalece à 
força. 

O sr. Nicola, que foi enviado á Africa do sul como perito na 
uestão Mac: Murdo, regressou a Berne no decurso de maio ul- 

timo. 
Não. entregou ainda o seu relatorio, não tendo aínda formula- 

do às suas conclusões, mas conta entregoal-o no fim de novembro. 
Começará logo o exame da questão, mas como terá de ser muito 
minucioso, não será senão no decurso do mez de janeiro que elle 
será submettida ao tribunal federal de Lausanne. 

Tudo quanto se tem dito a este respeito, quer de proveniencia 
ingleza, quer de outra, não passa de mystificação. 

Não serão admittidas téstemunhas é as ullegações serão cur- 
tas. 

Entre os elementos para a apreciação da indemnização de 
perdas e damnos, figura à declaração do presidente Kruger de 
que, emquanto, Mac-Murdo foi senhor da parte portugueza dá 
linha, a companhia neecrlandeza não podia mexer um pé de terra, 
declaração. que terá sua importancia na fixação das perdas e ão. q ! Ç p 
damnos. Esta não será, portanto, exaggerada para os portuguezes. 

O advogado do governo portuguez é o sr. E. Berder, de Lau- 
sanne, que tem a muicr sympathia pela Republica Sul- Africana,» 

E' de todo o ponto verdadeira esta informação, e 
consola vêr o sentimento de amisade pelo nosso paiz 
que transparece em todos os artigos em que aquelle 
jornal se refere à nós. 

Entretanto à politica, por cá, não duvida, frequentes 
vezes, lançar mão deste melindroso assumpto para 

crear diflficuldades ão governo que na occasião esta, 

tão imprudentemente, que não vê que as cria e avolu- 
ma ao paiz que fica! 

Fo 
Congresso da Imprensa 

Está já formada à commissão executiva portugueza 

que tem que organizar os trabalhos da proxima sessão 

que deve realizar em Lisboa em maio do proximo an- 

no, e eleitas as differentes secções, que ficaram assim 

constituídas: 

Expediente. — À mesa da commissão, composta dos srs : Ro- 

drigues da, Costa, Jayme Victor; Silva Pereira, Mariano Pina e 

Oliveira Ramos, 
bBibltographia.— Os sis: 

Silva Pereira. 
Informação.— Os srs. Mendonça e 

Eduardo, Coelho. 
R.cepção e los : 

glieri Dedroso, Silva Graça, Gome 

Cunha. 
' ETA 

Excursões e especiaculos. — Os srs. conselheiro Pereira Garnri- 

lho, Raphael Bordallo Pinheiro, Carlos de Moura Cabral, Lorjo 

Tavares e Mendonça e Costa, a 

Société anonyme John Cockerill á Seraing 

Do relatorio apresêntado á assembléa geral d'esta 

Companhia vê-se que os lueros brutos durante o exer- 

cicio de 1896-1897 (3o de junho) foram de 4.778.697,40 

francos, dos quaes 4.533.444,15 Írancos de lucros brutos 

das divisões, tendo sido à despesa de 3.188.097,40 

francos e resultando, portanto, um saldo liquido de 

1.500.000, Írancos. 
O dividendo, a pagamen 

é de 100 francos por acção. 

nas suas differentes divisõe 

struceão, ete.) O 4607 operarios 

lario 10.8/5.874,25 francos. 
Es 

Brito Aranha, Heliodoro Salgado e 

Costa, Alberto Bessa, e 

italidade. — Os srs. Custodio de Borja, Const- 

s da Silva, e dr. Alfredo da 

to desde 2 do corrente mez, 

Empregou esta sociedade, 

s, (minas, fundição, con- 
, nos quaes pagou de sa- 

Falta de material 
———— 

A extraordinaria falta de material circulante que se 

tem notado em Portugal não tem € 

que se d 

omparação com a 

á nas linhas férreas da Allemanha. 

"Baixa SIleSia secas 

' 10 cêntimos, liquido de impostos em França: 

meo e 

O pedido crescente de wagons, principalmente para 
transporte de hulha, e a não satisfacção desses pedidos, 
quasi produziu uma crise d'aquelle artigo, essencialissiz- — 
mo às industrias. UU PESA 
Na seguinte nota se poderá avaliar a falta que men- 

cionamos. Refere-se ao mez de outubro de 1897: 
Wagons ue 

pa ITIIÚÚÔÇÔÇÔa ooo 

Pedidos Obtidos Falta 

“ Bacia do Ruhr— Li- : 
nhas do Estado .... . 370.085 338.867 40.218 

Aa ONES e dade: ae 130.468 — 20.678 
20.055 25.700 FS 

Direcção Colonia e Sa- 
ar briicken - Saarbrii- 
cken, Aachen, Linhas 
do Rheno......... 83.512 4.486 SODA 

Magdeburg, Halle, Rei- : ? e. 
no, dé Saxe. ue — 124131 / 1143477 1, 054m 
Total, de 767.824 wagons pedidos, apenas 683.693 

foram fornecidos, deixando de o ser 84.131, ou mais de 
12 por cento. S 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferr 
Portuguezes : 

O conselho de administração d'esta Companhia tem a honra 
de prevenir os srs. obrigacionistas, de que, a datar do primeiro de 
Janeiro de 1898 será pago o coupon ouro do 2.º semestre de 1897 = 
das obrigações privilegiadas de primeiro grau nos termos seguíin=-— 
tes : "o 

Pela apresentação do coupon n.º 8 das obrigacões privilegiadas —— 
de primeiro grau de 3/,, recebendo por cada coupon 7 francos 

* 

Pela apresentação do coupon n.º 8 das obrigações privilegia- — 
das de primeiro grau de 4/9, recebendo por cada coupon qo fran="—— 
cos 47 cêntimos, liquido d'impostos em Franca; VEDA 

Pela apresentação do coupon n.º 5 da nova folha annexa ás 
antigas obrigações de 4 1/2 0/, primeira série de 1886 (Beira Baixa) 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de priz = 
meiro grau de 3/7 e recebendo por cada coupon 6 marcosz 

Pela apresentação do conpon n.º 4 da nova folha d'elles, anne- 1 
xa às antigas obrigações de 41/29, (2.º e 3.º séries) devidamente == 
estampilhadas como obrigações privilegiadas de primeiro grau do 
mesmo typo e recebendo por cadá.coupon à marcos. se 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o diá 1 
de janeiro de 1898 em Lisboa, na séde da Companhia, ao cambio 
do dia e com deducção de ro (q do imposto de rendimento em = 
Portugal. ) NTE 

O pagamento, em França, Londres, Allemanha e na Belgica => 
será realizado tambem nos termos acima desde a mesma data nos — 
cofres correspondentes. da Companhia Real, de accôrdo com os 
annuncios feitos em cada paiz. 

Lisboa, 10 de dezembro de 1897: 

"REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 Decembre 1897. ". 
De Le marché continue depuis quelque temps à défaire le lende-— 

main son travail de la veille, et personne dans le monde de la Bour- 
se, ne suit au juste à quoi il faut attribuer le temps d'arrêt que su--— 
bissént en cê moment les transactions. i ". 

La liquidation derniêre s'est effectuée cependant de la façon = 
la plus satisfaisante, nombre de capitaux disponibles n'ont pu mê--—— 
me complêtement trouver leur emploi. a 

La fin de l'année parait s'annoncer en somme assez bien, et = 
tout fait espérer que sous peu le marché enregistrera des cours = 
bien supérieurs, car les Sociétés de Crédit soutenant la place,dé--——- 
sirent une base avantageuse pour V'évaluation de leur portefeuílie-"—— 
titres. Nous laissons le 3 9, à 103,85 fr., V'amortissable à 102,10 fr. 
et le 3 1/4 à 105,50 fr. : = 

[L'ltalien savance à 096,35 fr. sur la bonne impression de V'ex- 
osé financier. L'exercice 1896-1897 a accusé une plus-value de => 

34 millions de recettes effectives en comparaison des dépenses, 
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— UL'Extérieure Espagnole 4 %/, se relêve à 61 fr. Elle bénéficie 
logiquement de l'approche de son coupon. Pe 

— Le groupe des Fonds Russes ne sort pas de l'état à peu prês 
—  sfationnaire dans lequel il se tient depuis quelque temps. 
É. 

” 
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Vaffermage des chemins de fer, un groupe anglais a consenti au 

On cote 216 sur le Portugais. —L'obligation Tabãcs varie de 
474 à 475 fr. Voici le tábleau des ventes eflectuées par la Compa- 
ente des Tabacs de Portugal depuis le commencement du septiê- 

Kilog. 

Total des ventes au 3o novembre 1897. 1.585.240 

Réóis 

5A86:108ip522 
“Période correspondante du précédent 

OROPUICO aca as alento MIMOSO NITOOIOND VOZ 

Difference en faveur de l'exercice en j 
COUNT, raro Sud 309.126 — 153:06955325 

Les scandales dont le Reiehsrath autrichien a été le 1héãtre 
ret la démission du Cabinet Badeni, ont influencêé sensiblement les 
Fonds eíustro-Hongrois. 

— Des difficultés d'ordres divers avant retardé la conclusion de 

'gouvernement brésilien une avance de 50 millions de frances qui va 
lui permettre d'attendre que Vl'opération projetée soit reprise sur 

— de nouvelles bases et menée à bonne fin. En attendant le 4 % 
E se raffermit à 62,25 fr. et le 5 09/, à Go,50 fr. 

es nouvelles satisfaisantes au point de vue de la récolte sou- 
tiennent les: fonds argentins. Toutes les obligations provinciales 

— slinscrivent en amélioration: Catamarca à 210 fr. Cordoba à 122 
fr, Corrientes à 185 fr., et Mendoza vers 100 frs. 

La Banque de France se maintient ferme à 3.765 fr. 
Le Crédit Foncier se vetrouve en honne tendance à 657 fr. 

— Le Lyonnais vaut 700 fr. Le bruit court que le dividende de 
e sera supérieur au précédenr. 

e Crédit Mobilier ne varie pas à 53 fr. 
La Banque Ottomane réactionne à 557 fr; on. a prétendu que 

— cet établissement de Crédit ne distribuerait pas de dividende. On 
prévoit peut être d'un peu loin, le dividende n'étânt ordinaire- 

. —“ment fixé qu'en Juin pour Juiller, 
La Banque des “Pays-Autrichiens est hésitante, à 480 fr. la 

— politique restant embrouillée à Vienne. 
Les chemins de fer conservent facilement l'avance acquise ; mais 

les cours actuels ont besoin d'être consolidés aprêés la campagne 
— de hausse qui vient d'être parcourue, 

léans 1.845 fr, le 
L'Est corte 1.070 fr. le Lyon 1.840 fr. le MAI 1.452 fr, VOr- 

; ord 2.065 fr. et V'Ouest 1.200 fr. 
Les lignes algeriennes ne s'éeloignent guêre des taux précé- 

“dents. 
1es Autrichiens sinscrivent à 723 fr. le coupon de Janvier à 

e compte sur le dividende de V'exercice 18097, sera payé à ruison de 
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12,50 fr. La diminution des recettes s'élêve à 3.470.460 fr. depuis 
le commencement de lexercice. 

— L'obligation privilégiée de premier rang des Portugais avance; 
Ja 3 0/7à o fr. et la 4 à 36o fr. 
— Les Chemins Espagnols restent à peu prês stationnaires, la 
spéculation les laissant de côté, pour le moment. 

— Les Wagons-Lits se modifient à peine à 690 fr. 
— Le Sue; ferme à 3.270 fr., recette du'/10 Décembre 260.000 

fr. contre 130.000 en 1896. — Moins value actuelle sur 186965; fr. 
3.000. 
nr le groupe Corinthe, affaires nulles. 
Les Messageries Maritimes reviennent à 730 fr. ex-coupon. 
La Transatlanhque se tient à 385 fr. 
La Chambre des Députés vient d'être officiellement saisie de 

a question des services postaux sur la ligne du Havre à New- 
= X fork 

& e. RAT Réunis sont ramenés par quelques réalisations 
à 1.480 fr. 

La Compagnie Havraise Pêninsulaire s'inscrit à 560 fr, 
Les valeurs métallurgiques commencent à se lasser. : 
Les Aciéries de France réactionnent à 85o fr. et les Áciéries du 

“Nord et de Est à 1.250 fr. ex-coupon. 
— Fives-Lille se retrouve à 820 fr, : Vassemblée générale annuelle 
“des actionnaires s'est réunie le 27 novembre dernier, — Le dívi- 
dende a été fixé à 35 fr. comme celui des années précédentes. 

— Escombrera-Bleyberg accentue sa hausse à 850 fr. sur le bruit 
d'une augmentátion du prochain dividende. 

— “Pennarroya varie de 1.080 à 2.000 fr. 
Les Tabacs des Philippines se traitent à 610. —Assemblée gé- 

— nérale des actionnaires le 21 prochain à Barcelone. 
— Le marché des Mines reste lourd en général, on' piétine sur 
“place et cer état durera encore longtemps jusqu'á ce qu'tin fait 
—quelconque vienne réveiller la spéculation. 

L'East Randt vevient à 110 fr; les assemblées des actionnaires 
"sont fixées pour les 12 et 26 Janvier. 

La Chartered côte 8o fr, 
La Mozambique vaut 409,50 fr.; les recettes des sept premiers 

“mois de 1897 s élêvent à £ 65.334, alors qu'en 1896 les recettes de sé 

—toute l'année n'avaient été £ que de 80.052. 

AMA A A A DO ado E EA ha 

Mossamédes, stetionnaire à 12 fr. ; 
En vuléurs cupriféres nous retrouvons le Rio à 630 fr. et Va- 

etion de préférence à 152 fi. " 
Le (Jope progresse-à 102 fr. Il ressort du rapport qui sera lu à 

V'assemblée géneérale le 15 courant que la balance au crédit du 
Compte de Profits et Pértes atreint £ 292.609, y compris. le solde 
ancien de £ 77.370, Il est porté £ 5.060 áu ford de réserve; £ 
5.000 aux divers. fonds de l'amortissement et £ 26.113 au crédit da 
Compre Tilt-Cove. Une somme de £ 3.577 est consacrée à Vim- 
pot et le premier dividênde absorbe £ 44.875. — Il reste une som- 
me disponible de £ 188.044 sur laquelle la Compagnie répartit un 
dividende final de 6 sh. 6 d. par action, pavable à partir du 1.er 
Janvier, 

Tharsis cloture à 175 fr. 

L. 6. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de dezembro de 1867. 

Na. quinzena que hoje finda, notou-se mais alguma animação 
nos nossos mercados, principalmente no de generos coloniaes, on- 
de houve certo/movimento, tendo:se exportido 11.600 saesas de 
cnfé é melhorado em 10% os preços de venda. Os cambios me- 
lhoriram um: pouco, apesar de esturmos no fim do ánno, época de 
liquidações, não só no paiz, mas tambem no extrangeiro, No fim 
da semana o cheque ficou nos preços de 36 slondres, 702 
s/Paris, 327 1/2 siBerlim. Houve pouco movimento em titulos do 
Estudo, continuando à preferencia da procura para às óobriguções 
do Credito Predial. As acções dos Bancos sustentaram os seus 
reços anteriores, notando-se uma: certa. procura para as do Lis- 
0a & Açores é Commercial de Lisboa. 

Não temos razão para modificar as informações dadas nos an- 
teriores Boletins ácêrca do estado dás: negociações: para a realiza- 
ção d'uma operação financeira, destinada nº regular à situação do 
thesouro. À base d'essaoperação será à conversão da divida, Como 
dissémos, estão. bem encaminhadas áquellas negociações, cujos 
ultimos termos: serão definidos e assentes pelo ex-ministro dos ne- 
gocios extrangeiros, sr. conselheiro Mathias de Carvalho e pelo/di- 
rector geral du 1thesouraria do ministerio da fazenda, sr. conse- 
lheiro Luiz Perestrello. E possivel que no discurso da corõa se 
faça já referencia às negociações, e que, logo depois de constitui- 
da a camara, 6 sr, ministro da fazenda apresenta alli o relatorio 
circumstuncindo. e basés da operação, afim de serem conhecidas 
do parlamento e por elle sanceionadas em tempo opportuno, 

A situação brasileira não se modificou, nem é provavel que se 
modifique, no. estado. ém que se acham alli us cousas publicas. 
prolongado até 31 de janeiro. o estado de sitio nã cupital federa 
e instaurados procêssos que teem causado profunda inquietação no 
espirito publico. O cambio Rio Londres continuou à 7 1/5, mus 
deve n'esta quinzena accentusr-se mais à baixo por causa das li- 
quidações do fim do anno, Uma revista financeira auctorizada in- 
fórma que, só na pruiça do Rio de Janeiro, ha um descoberto de 
cêrca de 400.606 libraí sterlinas, é que 6 eduilibrio dás operações 
só poderia obter-se com operações equiveléntes a unia entrada 
de 500.000 libras sterlinas. Começa a falar-se na adopção de uma 
providencia tornando obrigatorio o pagamento em ouro de todos 
os impostos sobre a importação, Tambem se está tratando de rê- 
gular o mercado cambial em ordem à evitar especuluções perni- 
ciosas para os interesses do Estado. 

* 

Estão. publicadas as contas geraes das receitas e dos fundos 
sahidos dos cofres publicos pára ns despesas do Estado nos mezes 
de julho e agosto de 1866 67 e de 1897-098. Às receitas elovaram-se, 
neste ultimo período, a 8.406:3 1135686 réis contra Eogei2025240 
réis em egual periodo de 1896-1867, isto é, mais 364: 106437 réis. 

Se E 

Curso dos cambios, descontos e agios 

a end] 

Dinheiro Papel 

Londres no d/v....| 3624 367 /g Desconto no Ban-| 
» cheque . | 364 | 36%6&| code Portugal.| 54/30, 

Paris 0 0/8 TC. ea] TOA 785 No mercado, ....l! 54/20, 
é / CHEQUE bica] JOB 1780 Agio., Buenos Ay-. 

Berlim 90 dv... 22] 323 324 [2 SR SR EIRESTOS 10! fr o, 
» Cheque...../325 326 —lCambio Brazil..d7Y, 

Francfort go d'v...| 323 VU, | Xo41/2 [Premio librais...] 2rão 
» cheque. | 32544 | 326 1/5 

Madrid cheque:....| $o9o | saoo5 
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Gotações dos fundos portuguezes 8 títulos de caminhos de ferro ras bolsas portuguezas e extrangaeiras 

DEZEMBRO 
o ESC Ee = EEE 

BOLSAS 2 : | 6 7 8 9 10 14 13 14 E Sabe | 

Lisboa: Inscripoções asseul.. 33,15) 34,05 32,25) 32,20 — - e 31,90). 31,85) 3460) 3140 
» RODBANA: 33,85) 32,27 33,25 - 32:15) 3290) = 3980 — 34,50 

Obrig. h 9/, 1888. = [ASÃOO 13.200) - - So e O] ASRSON ce ASMO 
é E 0/4800 assento. " ã = & E = * " É Sã ã 
à 40/1800 coupon.. - - = [39700 - - = É à = = 
RAE: o, 1890) externo .. - - - - = & JL " n Zz * 
» lh assent., us. - - 43.800] —— ão * = = . = | 43900 
» kh Va do cOUp. 19) REA, -— - 44.200 44.200 - — 7 = ão — 43.700 

» ho exterio...... - - - - - = 40.500] —— É E = 
» "Tabavos vopon NEAAO, - - I28:000] ” e. *” 5 = ” 

Acções Bu de Portugal cos [126300 124.000) 124.100 134. 000/124:000] = H94000/124000]. — = Ne4000. = 
OS Commercial NS 120:000/120.200 = — = = = = 190400). ê& E E 

» à N Ulltamarino... SARO0 = - - E 80.800) <= = * o; 

w  Tabacos Coupons. co. - - - - = É ” = "1 &0800! 98500]. = 

n Comp. Real cos, - - - - = < & = - = SS 

Obrig. prediães 69/9/,2 cus: 7008 — 94.800) 94700) = [928800] - - —- | 94700 
Ú RSS RAE - - 93.000) 93000) - VA -” já & < 
»n LConp Real30,1 O grau - 71.500) 7 71.700] 72200) = 72.900) — - 72.500)  — 172006 
SAAE f 9 uti = - 12.600 12.650] — ISS00] 42900] = | 12700) 12700). — 
Ao NACIORA ara - - O.006 = = - * = 40000) = = 

à ATraAvez: ATrita. o. +... : =| 83.500 83.400) 83.500) — 83.500 = 833.600 83.600 Es 

Paris : 3 9%, portuguez.....0: 20,90) 20,60 20,70) = 20,50) 20,70] 20,59) / 20,45] 2045) 9055 

Acções Comp. Reale. 220 ha > - - - - = " 42 PE = 

ww —Madrid-Caceres...» 17,50] = - Scala & É A: Nu, E: a 

ww — Nortede Mespinha.. 82 8) 82 82/29) 62 82,50) 82 = es a * 

à Mad Zaragoza. 14 146 145. 145 ht 145,50) 145 - = = & 

Andaluzes. 212. - - 78 : 75,50 78 <= - = St k, E 

Obeig: Comp. Real (1.º grau) 27 267,50 371 273 273 27h ITI,H0!  — - 269 - 
Ss f é Ro UA), ht = 2 4h RBD = kh hd75) 6 46 - 
» » » (anligas). . - 12950] - - = = E ae a. 

AS BEISA ADD cet 66,50) 69 68,50 [ESC A, 72 vá | = E ” = 

» —Madrid-Caceres 1... 36,90, 35,50) 55) | 5523) 56,50) 7 58 56,75) 58 56 = 
Pis AN, Hesp. (AX Nhsp-).. 225: | 223 221 jedi [No 225 IA De 517 - = 

Londres : 3/9, portugues. 20,62) 20,62 20,62 20,62) 20,62) 20,62 20,62 20 62) 20,62 9. SADERNTO 

Obrig, Alcavue ALTROH See ares 60 66 66 62 66 66 66 66 66 66 - 
Amsterdam: Alravez AE: - 59,25 = /, 9975] 50,25] 89,75 io 715) 619% 6087 61 2 

Bruxellas: Alravez Africa... - - = - 60 - = = = - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoss 

DESDE 1 DE JANEIRO RECEITAS NO PERIODO ] 

os EARNIO 1897 1896 Totaes Differença a favor de == 
exploração SEIOS FREAR ' 

Kit Totaes É 2 Totaes | pç 1897 1896 1897 | 1896 

de, a Réis | MARS A os Reis — Rôis Réis 

=| Antiga róde 19/25) no. 69:130.000 693) N7:BS6.058, B3.486] 3.080:457.000]) 2.873:007.774176:449.226 -— — 
=| enovanão 26| 2| de 69:017.000 » | B7:A43830! 82.801] 31 18:474.000/] 2.040:431.624 NO ã? 
= Sirena o - = 1. = - RSA Io es UBE -= 
= [19/25] nor. B:256:000 380 7:590.042, 19.999] 369:068.000]] 338:358.226] 10:50%774| 
=| Nova ródeias on, 7:091.000 TATIADO 19.663] 377:039.000/)  366:030.376] 11:028.624] 
=| garantida. 1. . e = + É Ss Tr 

= 22/98| vais [8:752.505 dT5 A17:476 680) 36703] 71OA3S833||  6A8:560.535] GLSGGSO0| 
Sul e Sueste dão A dor. I8:202573 6110:590] 33:9017] 79R:338440] c674A:680.123] G3:688.283/ 

(161 22 Jul, EO 353) 10:306.031) Sa:B6A] 60675467 570:510.560] 835.303 é 
Minho e Douro: [23/20 » 23:327.041 PLAISGSOL GO:TI2| NOS 003AOR/||  BOL:0L9210] 1:033.898]) 

SOS Ae 22:(00.448 23504 713) GO:S40| GLS:693.516] GASSASOAN 149503] = 
544) No 7IB6S29 233 GA97077) 240498) 202:809.551||  279:083.737] 12:81G8IA| — — 

Beira Alta...../19/18| S:481.000 GASTOS) 25.680] SOB:AR33S1) 28G:AGOTTO| AUSISTBO) = 
tólas! à NTAÇOTO » l TB7S7S7] 20.05] GosiD2SS3O| 295843527] 10-185.00%/ — = 

1 1- [90] Al Nox. 1:466.038 1405). 1:500/095) 14286 61:226.190 DTS29.419] 3:696,771 = 

AA SR BIA 1:482.157 LISTADO! RATO! G2TOBARTI! — SO:DABBIS| 3639489]. 

SS VEREDAS 21 4] nor. 452.130] 42 34 1230783] 3646 TO:SG2212| — GOADLOOS| A:iiLoaTil | = 
E qu ERRA SU . ESSLATÕOS 1255450] 36.925] 7100377 67706450] 207.262) 

15/an) nom I3656/P, 1.085.625/0. 543/3650] 1.964. 353/P6. Samir. 80776/080//6s. BASS2AOB5ÍV = pe sonaos o 
Norte de Hespa-l55 11); aOIZHAS|  Sóml » | 40920073) — S23l 8281628  SL203058  - L388830 

PRB CT eláads A & & à : E ” 1 

dd — Zara-( 1218] xa. 12 1175130 12087] (ASISA3 — 98BGl  N20I2AR0 50773672] 1938468] = - 
Dea alien MSN TS 130737 1208441)  Al2l S33105L| 30082414] 1337397 = 

RARAS 12/18! tor 300.327 1067) 30304 984] 13743293] (4060498 - 6278. 
Andaluzes :.... 19,23 » 311065 ODAS 385] AR.OBA.288| 14370660 — 319738 

19/98) Nor. 33.738 [480] — 34832] 190) 1850288 Lis] 194499 
Zafra a Huelva. 26 3 es 33.082 » 3858 213 1.59).271 1L792.176 - RIO 

CO o — 
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— — Regulamento de policia nos tremvias belgas 

— A Belgica acaba de pôr em execução o regulamento 
— de policia, relativo á exploração dos tremvias concedi- 

dos ou à conceder pelo governo. 
. E tão simples e ão mesmo tempo tão claro e preciso 

este documento, que julgamos interessante dal-o na in- 
tegra, podendo certamente ser adaptado no nosso, como 

— em todos os paizes, em que ha serviços de tracção 
— mechanica sobre as vias publicas. 

Titulo | — Obrigações dos concessionarios e dos seus agentes 

Conservação 

E á 

+ 

seja sempre fucil, tanto para. as communicações ordinárias como 
Do para o, material circulante da exploração do tremvia, e quê as 
águas pluviaes possam em qualquer occastão escoar-se facilmente: 
Mo O material circulante deverá egunlmente ser conservado em 
— bom estado. s 
* Locomotivas, freios 

Art. 2.º As locomotivas serão munidas de freios bustante fortes 
para poderem, em qualquer caso, ser empregados na paragem 

completa, sem o auxilio dos freios das carruagens rebocadas, num 
espaço de menos de 26 metros. 

Serão munidas tambem de apparelhos que impeçam a projec- 
ção de faúlhas. 

— Nos povoados, é sálvo nos pontos determinados pelo ministro 
— feompetente, as locomotivas não expellivão nem residuos de car- 
. — vão, nem cinza ou agua, e não deverão exbalar fumo ou cheiro. 
1. Um involucro metallica envolverá as rodas e as peças moveis, 

e E:que odériam prénder os transeuntes. 
o Nenhuma locomotiva será posta em exploração senão depois 
— do cumprimento de todas às formalidades e provas, prescriptas 

— pelos regulamentos sobre machinas de SARor e depois de verilica- 
— ção da elBcacia dos freios pelos agentes do serviço de inspecção... 

E. Carruagens 
o Artº 3.º Todas. as carruagens, sem excepção, serito providas 

de freios bastante fortes para obter a paragem depois d'um per- 
Curso de 20 metros (termo maximo). 

— O itinerario será inscripto em grandes caracteres, uma vez pe- 
— lo menos, nos comboios. 
o Cada carruagem terá o seu numero de ordem; todos os com- 

— » partimentos e platafórmas indicarão em algarismos bem visíveis 
—— aclassee o numero regulamentar dos logares. 

- Serviço de vigilancia e signaes 

. o Artº 4.º O concessionario tornará as medidas necessarias à se- 
— gurança da passagem das carruagens e dos comboios é à facilida- 
de da cireulação publica. Collocnrá signaes, manobrados por guar- 
“das de linha, nos sitios que lhe forem designados pela adminis- 
tração, como sendo, particularmente perigosos, 

O conductor do tremvia não poderá dar às carruagens uma 
— velocidade que exceda o limite auctorizado; é obrigado à mode- 

— far ou a suspender mesmo à marcha dos vehículos quando, à ap- 
o proximação, d'estes, uma parelha manifestar signaes de susto; a 

moderação da marcha far-se-ha tambem nas sitios onde a circula- 
— ção publica exigir medidas: de precuução; n'este caso, a carrua- 

'm ou o comboio serão precedi.los, se disso houver necessida- 
:, U'um agente avisador. — o : 
Art? 5,9 Collocar-se-ha signaes nos sitios onde se executem 

trabalhos no percurso do tremvia, ordenando, se fór possível, a 
ragem ou diminuição de andamento e indicando no publico se 
cireulação nas proximidades d'esses sitios está ou não impedida. 

E 

*. : Muminação 
o Ares 6,9 As carruagens que circulam antes do nascer ou de 

— pois do pôr do sol ou durante nevoeiros densos serão illaminadas 
no interior. Se à illuminação não fôr electrica, as lanternas serão 
— dispostas de maneira que os productos da combustão sejam ex- 
— péllidos para o exterior, 

; vd — Nestas occeasiões, às carruagens que circularem isoladamente 
1 terão nos dois extremos um foco de luz colorido. 
ao  Independentemente das illuminações das carruagens, a loco: 
motiva ou à carhuagem motora terá na frente uma luz branca 
para iluminar a via. Esta luz será munida de reflector. 

: “ | ; Exploração 
o Artº 7.º O comprimento maximo dos comboios e os interval- 
— dos com que devem succeder-se serão determinados pelo ministro 
| respectivo; à locomotiva, e os outros vehículos serão providos de 
— bombas de choque e ligados entre si por meio de correntes em 

— »rfelação com o peso é numero de carruagens rebocadas, 

” 

DP - 

* 

A locomotiva será conduzida por um machinista e um foguei- 
ro com todas as. condições d'apridão. O conduetor de qualquer 
“outro vehiculo de tremvia deverá ter as precisas habilitações. 

Todos os comboios serão entregues à direcção de cobradores 
ou chefes e acompanhados do numero de agentes (guardas-fÍreios, 
etc) à determinar pelo governo para cada exploração. 

Haverá sempre no vehiculo ou no comboio cem andamento um 
conductor collocado de maneira a poder vigiar à via e tendo ao 
seu alcance os meios de moderar ou suspender a marcha do vehi- 
culo ou do comboio. 

Este agente terá à sua disposição uma corneta, um/ apito, uma 
campainha ou qualquer outro signal, com exclusão do apito de 
vipor, cujo som possa ser ouvido a 50 metros pelo menos ; mar- 
cará a approximação do comboio ou vehiculo de maneira à preve- 
nir qualquer incidente: e 

O conductor observará strictamente os signaes, por: meio dos 
quites os guardas e os trubalhadores da via ordenarem a diminui- 
ção ou suspensão do andamento. W 

Um signal facilmente accessivel manterá o chefe de trem e 
OS passageiros em communicação constante com o conducetor. 

Os aventes do tremvia averiguurfio sempre, antes da partidivdo 
comboio ou vehiculo, sé todas as partes do material cirenlante es- 
tão em bom estado e cuidadosamente ligadas é principalmente 
se os freios funceionam com reguluridade. 

O machinista e o fogueiro devem achar-se nos seus logares ; 
nas paragens só um póde abandonar o posto. 

À carrungem motora, electrica não póde ser abandonada ào 
mesmo tempo pelo conductor e pelo chefe. 

O conductor é obrigado à parar completamente nas paragens 
regulamentares. unnunciadas no publico por meio de postes indi- 
cadores e pelo horario, salvo se à paragem fôr considerada facul- 
tativa e não houver passageiros para metter ou àápear. * 

Não havendo auctorização especial, a velocidade dos combotos 
não póde exceder 3o Ikilometros por hora fóra dos povondos e 
13 kilometros por horva na travessia de cidades, villas é aldeias. 

Os vehieulós isolados e os comboios não podem estacionar na 
via senão o tempo strictamente necessario para as necessidades 

do serviço; não poderão ser ábandonadás sem às precauções ne- 
cessarias para, assegurar à sua immobilidade. — 

Se um ou mais vehículos deverem ser excepelonalmente abun- 
donados nã via, serão munidos de signaes de: paragem  col- 
locados à, pelo menos, 20 metros d'um e d'outro lado sobre a 
via ; serão além disso guardados pelos agentes qué térão à Sua 

disposição cadeias com cadeados para impedir esses vehieulos de 
se pôrem em movimento e para os deter nos maiores declives em 
caso de necessidade. A presença d'estes vehículos será designada, 
durante a obscuridade, por luzes bem visiveis. 

Publicações obrigatorias 

Art.º 8º Os concessionirios de tremvias farão affixar nos lo- 
gares de estacionamento o quadro horario e à tarifa de transpor- 
te, assim como o texto completo do presente regulamento. 

Em cada compartimeénto das carruagens serão uffixados os 
mesmos quadro e tarifa, assim como o téxto dos títulos 11 e 11 

'do presente regulamento, 

Titulo Il. Medida de polícia respeitante aos passageiros 
e ao publico em geral 

Passageiros 

Avt.oº 6.º E' prohibido: 
1º Entrar nas. corruagens depois de preenchida a lotação das 

mesmas; ' é 
2 Introduzir nas carruagens cães ou outros animes, salvo 

"quando possam conservar-se sobre os joelhós do dono, sem incom- 
modar ninguem; 

3º Tomar logar nús carruagens sem bilhete; recusar mostral-o 
nos agentes da fiscalização; 

4.º Recusir pagar o pre;o do bilhete, tomar logar em.compar- 
timento de classe nas elevada que a indicada no mesmo, ou ir 
nlém do ponto do destino, segundo o bilhete comprado, sem se 
munir immediatamente d'um bilhete supplementar; : 

5.4 Súbir pára as locomotívas, salvo com auctorização espe- 
cial e escriptiw do concessionário; debruçar-se das carruagens, es- 
tacionar nas plataformas, o que é prohibido por inscripções collo- 
cadas ad hoc; estas prohibições não se referem aos empregados 
da fiscalização; 

6.º Entrar para às cerruaágens em estado de embriaguez ou 
fulta d'nsseio evidentes; perturbar à ordem ou estorvar o serviço; 

7.º Cantar, fazer gestos ou praticar acções obscenas nas car- 
ruagens; 

S.º Fumar no interior das carruagens, salvo nos compartimen- 
tos destinados para esse fim; 

9.º Escarrar nas cárruagens, sujar ou estragar o material; 
16.º Abrir as. vidraças ou portas das carruagens sem assenti- 

mento de todos os passageiros e se d'isso resultar perigo; 
11.9 Subir para à carruagem ou descer d'ella com o comboio 

em andamento ou pelo lido opposto à plataforma; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

12º Consenvar-sessobre os estribos, estar éem pé à não ser nas 
platafórmas e tocar nos apparelhos. de segurinea ou de manobras; 

13.2 Passar. d'uma carruagem para-outra com .o comboio. cm 
andamento; 

14º Subir para às carruagens com armas carregadas, com úbje- 
ctos perigosos ou com volumes que, pelas suis dimensões, nátu- 
reza” ou cheiro, possam ferir, sujar, estorvar sou incommodar: os 
passageiros; 

151º Arremessar do comboio ou vehiêulo qualqguerobjecto que 
possa ferir, sujar ou assustar o publico; 

16º Induzir em erro o pessoal da: linha, seja pela imitação de 
signaes em usos seju por/fulso alarme, 

Os passageiros devém obtemperan ds instancias dos empre- 
gados: do tremvia para ae observação das, prescripções que pre- 
cedem. 

Do bublico em geral 

Artº 16º É' profibido o trânsito publico nas partés. da linha 
estabelecida em: leito. espécial, fora dis vias de commnnicação 
publica, 

Os peões, cavalleiros, velocipedistas, conductores de gado.ou 
de veliculos evitarão, quanto possivel, sóguir às vius Occupadas 
por um tremvia, | b 

E? probibido estacionar na linha férvea à approxfmação d'uma 
carrungena de tremyia não descarritavel, que tiversfeito signal. 

Os cavalleiros, velocipedistas é conductores de gado ou de 
vehiculas, que seguirem hma rua, estrinda ou caminho atravessado 
por uma linha de tremvia, devem moderar a sua maveha e úisse- 
gurar-se, antes de atravessar a linha, de que não ha comboio ou” 
carruagem de trenívia nas, proximidades, afim de evitar toda à 
possibilidade de colhsão, : 

Da mesma [órma, devem os conductores de veiculos que 

sáfam de uma habitação, certificar-se de que nenhum comboio 
Ou carruagem de trêemvia está nas proximidades. 

Todos os peões, cavalleiros, velocipedistas é conductores de 

vebiculos cu dánimaes deverão, à approsimação d'um comboio ou 

duma carruagem de trémvia e depois dos empregados d'estes te- 

rem dado 6 signal, afastar-se com a ninchina, veliculo ou parelha 

a distancia. sulficiente dos carrissde maneira 4d delxaro espaço 
necessario para-a passagem do material davi férreas 

E' prohibido depór quaesquer objectos na linha férrea ou a 

menos. de So centimerros d'elld; trepar aos postes da tracção ele- 

ctrica; damnificar a via é suas dependencias é o, material d'explo- 

ração: impedir, estorvar ou retardar voluntariamente o serviço do 

trâmvia; collocar na via 'signaes falsos, tocar nos signaes e nas 

agulhas. 
Se a via férrea fór nas bermas ou valetas da estrada ea largu- 

ra entre o carril interior e a borda do passeio 1ór insulliciente 

para permittir a todo o1empo à carga e descarga de mercadorias, 

estas operações deverão ser elfectuadas com bastante rapidez pa- 

ru que não resulte transtorno à cireulhção dos comboios. Se 15so 

não fôr possível, a carga e descarga de mercadorias e, em todos 

os cusos, o deposito de materines, etc., far-se-hão: do lado oppos- 

to à via férrea, 
Todo o vehiculo quê dever passar sob os: carros electricos 

déreos d'um tremia não: póde exceder, incluindo o eurrêgumento, 

ómn,5o d'altura. | 

Titulo 111, Clausulas diversas 

Contravenções 

Art.º 11º Às infracções ás disposições do presente regulamen- 

to: serio, verificadas, quer pelos funccionaários e agentes designa- 
dos ou ajuramentados, para este effeito pelo governo, quer pela 

polícia local. S ; Eram 

Destas infracções, aquellas à respeito das quues às leis exis- 

tentes não determinaram penalidades inherentes serão punidas 

conforme as disposições do art.º 1.º da lei, der 6 de: março de 

BIO) : ' 
Artº 1a Fica annullado o decreto de 21 deabril de 1884, con- 

tendo o regulamento de polícia relativo à exploração dos tremyins 

concedidos ou à conceder pelo sóvêrno. : SE, | 

Artº 13,0/0 Ministro da Agricultura e das Obras Publicas está 

encarregado da execução do presente decreto, 

Ao 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Bilhetes de assignaturas. À nova tarifa da companhia. 

real, tornando latitudinaria a todos os percursos a con- 
cessão de bilhetes de assignatura deu, logo no 
ro mez da sua execução, signal da sua proficuidade, 

Em. novembro, mez de Inverno em que a compra 

d'estes: bilhetes era quasi nulla, foram tomados este 

anno 277 bilhetes, sendo 4 de 1,º classe, 29 de 2.º e 

244 de 3.º classe. 

requereram. patente de introdução de nova industr 

o ! 

Ns. : * . UTTAS ' & x. 9 : Px 

Só do capitulo 4.º, bilhetes semanaes para operarios, 
foram tómados 109 bilhetes, sendo quasi todos nos 
suburbios de Lisboa. — : 

” 

Pusse de livre circulação ainda ninguem tomou, apesar — 
das vantagens que elles offerecem ás cásas commerciaes, — 
para seus agentes ambulantes, como tantas vezes o fe- 
clamaram as associações sérias como o Centro Com- 
mercial do Porto. sã 

Nova linha. — O sr. marqúez de Liveri pediu licenca —. 
para construir um. caminho de ferro de via reduzida, 
partindo da mina de cobre da Serra da Caveira, em 
leito. proprio, até Grandola e d'aqui pela estradá real 
n.º 50 a um ponto conveniente de embarque norio — 
Sado, perto de Alcacer do Sal. DRT 

Seria bem conveniente que, a exemplo do que fazem 
em geral as linhas mineiras, esta fôsse aberta tambem — — 
no serviço publico; e se o concessionario mais tarde à — 
prolongar para o lado de S. Thiago de Gacem e pa 
o noroeste a qualquer ponto da linha do Sul, con 
Casa Branca, por exemplo, muito ganhariam 605 povos — 
d'aquella zona, até hoje fes touida de viação accelerada. 

Central do Porto. — Já está fechado o primeiro ánnel 
da abobada do tunnel central. = 

O movimento da estação tem augmentado prodigio- 
samente, esperando-se com anciedade pela abertura do. = 
servico de pequena velocidade, o que, ápesar de certas. 
restricções, se poderá fazer l5go que mais uma x 
esteja assente; do 

Construcção de carruagens e wagons. — Os srs. Cam- 
pos & Moraes, proprietarios da casa A Cunstructora, 
do Porto, à qual foi adjudicado o fornecimento de 100 | 
wagons: para os caminhos de ferro do Minho e Dour: : 

por! 16 annos, para a fabricação de wagons e carrua- 
gens de todos os typos usados para transito de merea--—— 
dorias e passageiros em caminho de ferro de viação 
accelerada, empregando nesta: fabricação meios me--—— 
chanicos accionados por qualquer natureza de mote À 
meios manuaes, Ss CSA 

Parece-nos que esta patente não poderá ser concedi- 
da, porque a industria em questão já existe em labo 
ção nas officinas de todos os nossos caminhos de fer 

— Mormugão, — Esta linha rendeu durante o semestr 
do corrente anno 56,725 rupias. Em egual tempo d 
anno passado teve um rendimento de 53.332 rupia 
Vê-se que, felizmente, tem melhorado a sua situe 
financeira. - E RUA 

À estação de Bemfica. — Foi apresentado à camara — 
municipal de Lisboa uma representação, assignada por — 
43 proprietarios, 21 commerciantes e industriaes e 66. 
moradores do sitio de Bemficá, pedindo para que seja. = 
exécutado o projecto já approvado para a construeção 
d'uma estrada. que ligue com a estação dos caminhos —— 

ai: 

x, 

de ferro à freguezia de Bemfica. 
Esta proposta é contraria à outra que tambem foi 

apresentada por alguns habitantes dá mesma localida- 
dé, pedindo para, ser posto em execução um outro.p 
jecto, que estes declaram ser mais dispendioso et 
menos interesses para a freguezia. À camara mando 
os. dois pedidos á sua repartição technica para emittir = 
parecer. ão e 

Tracção electrica em Lisboa. — Já deram entrada" 
camara municipal os projectos das linhas que à Com- 
panhia Carris pretende explorar por motor electrico, 
acompanhados da memoria descriptiva, desenhos, etê. 

Uma originalidade. — Segundo nos é communicado do — 
Porto, a alfandega d'aquella cidade inventou agora exi- — 
gir dos consignatarios de expedições por caminho de =» 
Es as cartas de porte d'eêssas remessas, ficando co 
ellas. 

e 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Não percebemos nem a utilidade da medida nem o 
“direito com que se faz tal exigência. 
— Mas tambem confessamos que ella não foi por certo 

— motivar justissimas reclumações do publico. 
e Neste sentido confere. 

Carris de ferro do Porto. — Reuniu no dia 2 a as- 
sembléa geral d'esta companhia, resolvendo conceder 
ao gerente, o sr. José Ribeiro Vieira de Castro, as 
auctorizações necessarias para proceder à transforma- 

ção de todas as linhas de modo a poder utilizar-se 
nellas à tracção electrica, contractar as necessarias obras 

a executar, augmentar o capital em acções, cuja cifra 
o será determinada em outra assembléa geral, tendo pre- 
o ferencia os actuaes accionistas, e para reformar os es- 

— tatutos. O augmento do capital é de quinhentos a seis- 
— centos contos. 

Linha Urbana de Lisboa.— No cruzamento de Sete 
Rios está-se montando um apparelho Saxby, conjugado 
com o da estação de Campolide, para o encravamento 
das agulhas. 

ESA 
LINHAS HESPANHOLAS 

. Tremvias de Madrid. — Foi adoptada pela empresa de tremvias 
de Eite de Madrid a illuminação electrica Sob. os assentos da 

- carruagem accommodam-se pequenos accumuladores que forne- 
cem a electricidade sufficiente para illuminação, sem o inconve- 
niente do cheiro que produzem os candiíeiros de petroleo, que 
até aqui eram usados por aquellaá empresa. 

Madrid-Saragoça-Alicante. — O sr. D. Cyprinno S. Montesino 
ue, como. dissemos no numero passado deu à sua dernissão 
e director d'esta companhia, foi nomeado administrador, na va- 

"ga por morte do sr. Albareda, 
Norte, — N'esta Companhia foi nomeado chefe do movimento 

o sr. D, Francisco Corosa, em substituição do sr, Ribera, refor- 
mado a seu pedido, e chefe do trafego o sr. D. Camillo Caivet 
que já desempenhava este cargo interinamente, desde a morte do 
“ Gorostiza. FP 

LINHAS EXTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O conselho d'Estado approvou o projecto de lei apresentado 

— pelo ministro das obras publicas, para organizar definitivamente 
— os caminhos de ferro do Estado. 

; Os principios geraes adoptados, e que vão ser traduzidos em 
projecto de lei, são os seguintes: | 

= ÀA administração dos caminhos de ferro do Estado é dirigida 
por um director nomeado por decreto e escolhido entre os enge- 
nheiros de pontes e calçadas ou de minas. Este director propõe 
Os restantes empregados de categoria superior, tem sob suas or- 
dens immediatas 6 pessoal de todos os serviços: e resolve todas 

as guestoes que não fórem por lei reservadas ao ministro. 
— E auxiliado por um conselho composto de doze membros: 

um do conselho d Estado, dois engernkeiros de pontes e caleadas, 
dois empregados do ministerio da fazenda, um representante do 

— ministerio do commercio e do ministerio d'ugricultura, um enge- 
“> nheiro civil, dois membros do conselho superior do Commercio e 
do conselho superior d'agricultura, que são nomeados por tres 

annos. 
Esta administração está sujeita a inspecção, cómo em geral o 

estão os caminhos de ferro de interesse particular, 

AUSTRIA 
O movimento longitudinal dos carris. — O director dos cami- 
—  nhos de ferro do Estado d'Austria, o sr. Engerth, apresentou ul- 
— timamente na Associação dos Engenheiros e Architectos de Víen- 

— na um curioso estudo ácêrca do Movimento longitudinal que sofs 
" frem os carris numa linha em exploração, concluindo dás suas 

— observações, feitas n'um percurso de 850 kilometros, que o curril 
—— daesquerda, em relação no movimento dos comboios, tende sem- 
— pre a dilatar-se mais do que o da direita, aínda mesmo nas Jdes- 
—  eidas, em que os dois teem tendencia para se dilatarém, accen: 
— tuando-se mais este movimento, quanto mais miudo fôr o'mate- 

— Tial que constituir o balastro. 
o, O que o paciente engenheiro não diz é a proporciio d'essa. di- 
— Jatação e a sua causa. | 
— Deixamos aos entendidos na materia 0 dizerem de sua justiça. 

— inventada para que alguem a perceba e tão só para. 

RUSSIA 
-O engenheiro russo Románow apresentou no. Circulo Technico 

de S. Petersburgo o. plano d'am novo caminho de ferro électrico 
suspenso, segundo os úaccidentes do têrreno, à 10/0u 12 pés rus- 
sos acima do sólo. À velocidade póde ser elévada a 200 verstes. 

As linhas systema Romanow applicam-se a tres usos : 1.º, trans- 
porté de remessas diminutas em peso-e encommendas postaes;; 
2º, transporte de mercadorias de maior importancia e peso médio; 
3.º, trunsporte de encommendas de grandes dimensões ou de peso 
elévido, ou ao de passageiros. 

ALLEMANHA 
Eis um quadro resumido da extensão dos caminhos de ferrO 

nos diversos estados do imperio allemão : 
Estilos Linhas do estado De Companhias — “Total 
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BOLOS LA A 43.672 3.762 47.034 

BRAZIL 
Segundo telegramma da Havas a camara dos denutados, em 

sessão de 3 do corrente, appróvou por 92 votos contra 21 a lei 
de dezembro do anno passado auctorizando o governo a arren- 
dar as linhas férreas. 

ESTADOS UNIDOS 
O comprimento total da rêde ferro;via-ia nos Estados Unidos, 

em 18096, elevava-se, segundo 0 Poor's Manual, à 180.891 milhas, 
290.000 kilometrós pouco mais ou mênos, tendo sido transporta- 
das 773.808.716. toneladas de mercadorias, durante o mesmo pe- 
riodo de tempo. As receitas foram, em milhões de francos: 

NIENCAUONIASs o us caneca tac ear SRI 
PESSANOILOS «dia l6 a RA Sa aro coa a a ES Naa aa TIASO 
INVOLSSS: poa Era 5a no a ELSA CONACOSOS pie CORES DONAS 

WOLAV neo S027 
O lucro liquido attingiu a importáncia de 1.661 milhões, sendo 

o capital empregado, en 1896, de 56.400 milhões de francos, en- 
trando n'esta somma 27,300 Milhões de obrigações. 

Uma nova lucta acaba de trávar-se entre a Inglaterra e os Es- 
tndos Unidos, lueta pacífica e de resultados praticos, como é de 
1so entre-os dois povos rivies. 

Até ha pouco tempo 6 comboio que maior espuço de térreno 
percorria sem parar era o inglez da Companhia «Souvth-Western» 
que galga, sem paragem alguma, os 3o2 kilometros que separam 
Paddington de Excter. 

A Companhia «North Western», porém; não querendo os seus 
credos menoscibados, fez percorrer um dos seus comboios, 
tambem sem parar, a distancia que vae de Londres a Carlisle, ou 
sejam 483 kitometros. 
A vista d'estes resultados entrou em scena à America, e um 

comboio especial acaba de percorrer, nas mesmas condições, 707 
kilometros, que tantos são os que medeiam entre Jersey-City e 
Pittersburgo, tendo, na vespera, feito a viagem inversa. 

O problema principal a resolver era o abastecimento d'agua, 
Os comboios são provistos do apparelho. que já aqui descreve- 

mos, para abastecimento de agua em marcha, por meio de um tu- 
bo Hexivel que o machinista deixa cahir dentro d'uma longa calha 
cheia de agua, e collocadua entre os carris, invento que se deve ao 
engenheiro inglez Rat Booton, que morreu ha cerca de dois mezes 
coma bonita édade de S4annos,e que foi discipulo de Strephenson 

TRANSVAAL 
O caminho de ferro do Transvasl, Companhia Neerlandeza 

Sul-Africana, rêndeu em outubro ultimo 2.060.000 florins. Com- 
parado este rendimento com o de egual mez do anno anterior, 
nota-se uma differença para menos de 240.000 florins, ficando, por 
isso, 0 excesso das receitas reduzido a 1.083.160 florins. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AVISOS DE SERVIÇO 
Caminhos de Ferro do Ninho e Douro 

Abartura do apeadeiro de «Castêdo» 
Previne-se o publico, que no dia,8 do corrente será aberto à 

exploração. o apeadéiro dê «CASTEDOw, situado do kilometro 
n.º 135140, da linha do Douro, entre a estação de Cotas e o 
apeadeiro de S. Mamede de Tua, pura o serviço de passageiros, 
despacho de bagagens e recovagens, quando seu peso não exceda 
6o kilogrammas por volume, 

O preço dos bilhetes e o transporte de bagagens e recóva- 
gens, do apeadeiro de Castêdo, para as estações d'estas linhas, 
será taxado como se a estação de procedencia fóôsse a immedia- 
tamente antérior, no sentido da marcháã do comboio. Egualmente 
para o preço dos bilhetes.e transporte de bagagêns e recovagens, 
com destino ao apeadeiro de Castêdo, serão cobradas as impor- 
túncias como se a estação destinataria fósse immediatamente 
posterior, no sentido da marcha do comboio. 

Porto, 1 de dezembro de 1897. 

de. -” 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Arrendamento do buffete da estação de Leiria durante o anno de 1898 

Pela 1 hora da tarde do dia 21 domez de dezembro corrente, 

perante à commissão executiva d'esta Companhia (estação cen- 
trail. do Rocio) serão-abertas propostas até úquella hora recebidas, 
para o arrendamento do buffete da estação de Íeiria, durante o 
anno de 1868, 

As. condições para este arrendamento estão patentes na re- 
partição central do serviço de Movimento, estução de Lisboa 
(Santa Apolonia), todos os dias não santificados, desde as 10 ho- 
ras da manhã até às 4 dá tarde, e na estação acima referida. 

As propostas serão endereçadas em carta fechada à direcção 
geral d'esta Companhia, em Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
com a seguinte inscripção exterior: «Proposta para o arrendamen- 
to do buflete de Leiria» e redigidas segundo o teor seguinte: Eu 
nhaixo assignado, residente em... obrigo:me para com a Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes a tomar de arren- 
damento o buffete de Leiria até 31 de dezembro de 1898, pela 
quantia de... réis, (por extenso), na conformidade das condições 
que estiveram patentes e das quaes tomei pleno conhecimento. 
Data e assignatura por extenso e bem legivel. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1897. 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Empilhamento de carvão 

Pelo presente ánnuncio se faz publico que, no dia 21 do cor- 
rente mez á 1 hora dá tarde, na secretaria dos armazens geraães 
em Campanhã, em presença do respectivo chefe, se ha de proce- 
der ao concurso publico para o empilhamento de 4.000 toneladas 
de carvão para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito. provisorio de 4h000 
réis. 

O deposito. definitivo, que é olirigado a fazer 0 concorrente a 
quem fôr adjudicado o empilhamento, será de 59'/, da importan- 
cia tótal do mesmo empilhamento. | 

As condições da arrematação e do empilhamento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do, Porto, em todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 6 de dezembro dê 1807. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de agulhas 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 11 do corrente, 
na secretaria da direcção d'estes caminhos de ferro, serão abertas 
às propostas que até então fôrem apresentadas pira adjudicação 
do fornecimento de 26 pontas d'áço para mudanea de via, 

O. deposito provisório para poder ser admittido à licitar é de 
1235500 réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, 5%, 
da importancia total da arrematação, por aquelle dos concorrentes 
à quem a adjudicação fór feita. 

Éstes depositos serão feitos, nquelle ná thesóouraria do cami- 
nho de ferro, e este na cáixa geral dê depositos, à ordem da di- 
receão dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

As condições do concurso estão patentes na séde da direc- 
ção (largo de S. Roque, 22) onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desdeas. 10 horas da manhã até às 4 da tarde, 

Lisboa, 1 de dezembro de 1897. 

Fornecimento de ferramentas 

Faz-se publico que, pela + hora da tarde de 27 do corrente, 
na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as proc 
postas que até então fórem apresentadas para adjudicação do for-= 
necimento de bigornas, martellos e moldes de aço fundido para 
martello a vapor. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia, de réis 
453000, 6 qual será posteriormente elevado ao definitivo (5%, da 
importancia total da fornecimento), por aquelle dos concorrentes 
à quem à adjudicação fôr feita, : 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami- 
nho de ferro, e este na caixa SS Eral de depositos, á ordem da di- 
recção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di-- 
recção (largo de S. Roque, 22), desde as 10 horas da manhã até 
as 4 da tarde, 

Lisboa, 4 de dezembro de 1857, 

Fornecimento de cordas 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 28 do corrente, na 
secretaria da administração, do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas 
as propostas que até então, fôrem apresentadas, para adjudicação 
do fornecimento de cordame: 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
18%700, 0 qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5, 
da importancia total do fornecimento por aquelle dos concorren- 
tes à quem a adjudicação fôr feita. 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do caminho 
de ferro, e este na caixa geral de depositos à ordem da direcção. 
dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. | 

As. condições do. concurso estão patentes na secretaria da diz 
recção (largo de S. Róque, 22), onde podém ser examinadas, nos 
dias uteis, desde as 10 horas da manhã até as 4 da tarde- 

Lisboa, 6 de dezembro de 1897; 

MOTORES “DAIMLER, 
Movidos a gazolina ou petroleo 

Estacionarios : para as industrias de motriz pequena (1!/2— 25 cavallos de forca). 
Proprios para : lanchas, trens, vagonetes para caminhos de ferro, carros-tramways, locomoveis, cár- 

K 

ros de qualquer fórma, bombas de incendio, carros dilluminação, machinas d'agricultura, etc., ete. 

Existem em Lisboa e podem ser examinados : 

Um motor de 23 cavallos na lancha Condor, no Tejo. — Um motor de 1 cavallo (estacionario) na officina -- 

dos srs. Julio Gomes Ferreira & C.º, rua da Victoria, 82. 

Para mais informações, dirigir-se a 

O. HFRROLD & O&.º 
Unicos representantes da Companhia dos Motores «DAIMLER» para Portugal e colonias 

———— Rua dos Fanqueiros 19, 11%, — LISBOA. + —<— 
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RECOMMENDADAS 

NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDERS 

Antueripina.—A. Manceau. 
e FIA mburgso.— Augusto Blumenthal. 
o ALESIVia. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras cómimis 

soes— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

. 

882 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
VS Lisbon. —C, Mahony & Aniaral,— Rúua Augusta, 70, 2:º 

Lisboa.—losé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—joão Maria Bravo.—KR. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real, 
Paris.—Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto. — Grijó & C.— Rua de Traz, 28. 
Yaloncia A'Aleantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia AAleantara. — Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes. 

SBOA Avenidas Palace. — Rua do Prineipo, junto á 
L | Estação Central.— Etablissement de premier ordre— tuu- 
lê Iluxe et confort— 200 ehambres et sálons. 

"AGENDA -»c VIAJANTE 
> — Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes racommendamos, porque praticamente conhecemos 0 seu serv ço 

AIDE-MEMOIRE DU VOTAGEUR — Nous ne Sauriors reconinander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que: celles 
suus-indiquées exnr nous les connaissous PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 

PORTO Hotel Continental—k, Entreparedes (Pren- 
te à Bataília). Sérviço de 1.º ordem, preços moderados. 

rente (do correio, tlheatros, muito central.— Propr: Lopez Munhoós. 
SBOA Braganza Hotel —Silons, vue spiendide sur 

; la mer, service de 1, .ordre— Propr. Victor Sassetti 
L SBO Hotel Durisnd—Rua das Fiôres, 71 — 4. class 
Lido — English family hotel — Proximo de theatros e centro 

DL da cidade — Gabinete de leitura. 

ADE LISBOA Grand Hotel Central — Chos do Sodré— 
“ P "* bp 1 nm = Fout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douanie, 
— hiourse, ministêres, tIhéstres. bains, Ascenseúr, poste. 
e 

: o. LISBO Hotel! de PEnNnTopEe — Seul hotel trançais 
1? TRE f au centre de Ja ville — Cuisine française: 
x. LISBOA Irancforit FLotel —No centro da cidade — 
: CAM Aposentos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda 
o ásier horas da tarde, 600 rs.— Tres (rentes. Praça de D: Pedro, 113 
SO LISBO, Hotel Americano — P, de S. Paulo, nº 3.— 
2 2 Proximo dos caes e banhos do úrsenal. — Bons quartos 
o e sposentos.—Pregos: 165000 rs. para cima. 

= "CASCRE Hotet Central — De 1.er ordre— Cuisine el 
SM service français — Salles de lecture et de conversa- 
o  tion— Grand confortable — On parle lontes les Iangues. 

“E £ ASCAE Hotel Vietor — Apparteinents pour famíllo. 
ZARA — Vue splendíde sur la mer. Service de 1.er ordre. 
o — Service au jardin el pout la vilie— Prix modérés— Prup.. Vitor, Les- 
Et tage, 

= CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panorcanias, quar 
7 NR tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 1$600 a 
25000 r8—broóopr. João Nunes. 

TA CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, inpo 
sentos confortáveis e áaceados, almoços e jantares, mesa 

— redonda ou separada, magnilicas vistas de terra e mar, casa de jantar 

ro. Para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 
CD j Hotel Moreira — no lago, em frente do con- 
CE MAF R vento, — Bellas aceommodações desde 13000 réis pot dia 
= até 13500.—Redneção de preços para eaixeiros viajantes. 
TER R H Grande Hote ) +: 
Ps CALDAS DA AIN 1 DbDonense— Estabelecimen- 
2 to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 

é sozinha esmerada e farta. Propr. Vicente €. de Paramos, o das—H 
Hotel Gallinhna — Aposíntus como. 

+ 

* em | Á ” ] 

2 ALGO BAÇA dos e extremamente aveiados. Comida boa, fatla 
To 

— ebem feita. — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 
se: TT DA NAZARETH Grand Hotel Club 
“A P ! ! ' , — Magnificas accommodações, 

—  ágeio inexcedivel, bom Sertiços preços modicos, trens d'aluguer e car- 
“Freira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de 8. Romão. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
esmerado e aceio inexcedivel. — Carros para à Batalha, 

8) 

a R 

& 

— TER 
— Marinha, ele.— Restaurante Preços modicos— On paíle français. 

* S FIGUEIRA DA FO Hotel Saudade. — Rua da 

p 
Saudade, Bairro novo. Magnificas vise 

— tas pari o mar, muito perto da praia, Colyseu Figuerrense, e proximo do 
o Casino Mondego e theatro-civeo.— Preços variam entre 000 e 13400 1$, 
E aa ls) Hotel dos Caminhos de HFerro— 
"Se COIMBR Praça 8 de naio. — Estabelecimento de pr ineinva 
E órdem nó centro da cidade; cosinha abundante. e esmerada, quartos 

— confortáveis, é inexcedivel aceio, Casa de banhos, preços modicos, 
— Proprietario, José Gomes Ribeiro, 

= Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
— PORTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Teléphone. Boile aux 

— ettres,— Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 

a 

% 

À 

fis idas LER ER o o o oco To cane ol e etsã, 

n Grande Hotel Amnterica Contral — 

FO TO Um dos melhores da cidade, magníficas sallas-e quartos 
banhos Aceio e bom serviço. K$000 à 1$409 pra. diarios. 

Hotel IHranetfort. — O nelhor e núis central 
PORT dá cidáde — Salões, lianhos, correio e telephone — Ser- 
viço de 1.º ordem — Prupr. Adriano & François. 

BRAGA-BOM JESUS Sands Air as 
Grande Hotel do 

Cleyvador— Grande Hotel da Boa Vista.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
ditéricos, Bons quartos, Lozelectriva. Acrioce ordem, Peoços modivos. 

Ã Hotel do Tonral.— Bello tratamento, 
GUIM AR ES por 1SQU0 à 13300 réis diarios. Serviço avulso, 
nlinoço 400, jantar 600 pvéis, 
SEVILHA Grand Hotel disurope -Vroprivtarnos 

Ricea Hermanos. Plaza de 8. Fernando, 40. Omnibus 
nas estações. Salão de leitura e musica. Acgommodações para familias 
precos modicos, Fala-se portuguez, francez, inglez, ttaliano e allensão 
EVIL Gran Fonda de Madrid — Principal 

estabelecimento de Sevilha — illumináção eleetreca — 
luxuosos pateas — sala de jantar pára 200 pessotrs — hanhos, 
GRAÀ NADA Hotel Victoria —bPrópr. Federiso Iniesta 

Silio 0 mais central, proximo do comrmercio e dos 
(hontros., Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Gl B R Ã LTA Hotel Metropoleec Nuevo Io- 
tel Espafiol.- Siluado à entrada da ci- 

dade. — Cozinha exceliente. Bons quartes. com vista dé mas. Casa de 
jantar à mis Jnxuosa da cidade, Preços modicos.—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello, 

Grand Hetel de Roma. — No 
CARTAGE N ventro: dá cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jintar para 100 pessoas— 
Exvellente cozinháa—HNospedagem completa desde d pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Garcia. 

(Algeria) Hotel Restanrant du Lour 
ORAN VI 6.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro, Proprietarno Clistres Martin, rma de Turin, 

TiZz! OUZOU (Kabila, Algeria) Grand Hotel 
des Postes—LExcellente serviço do cozi- 

nhãa, bellosg aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila, Preços económicos. Proptietario, P. Despovs. 

(Algeria) Grand Hotel POrient.—Conrs 
BONE Nitional, principal avenida. Casa de 1,º ordem. Grandes 
quartos e salões, boa cozinha. Proprietária, Madame Léon Peytaud. 

Hotel de KFrance.—1Vrês recomunandé par. son 
TUNI confortable, sa situation el son excellente entsine, appárte- 
tnents de faumilles, omnibos à Lous les trajns, salon de lesture, jardin— 
Propriel. Ferrier, Rue de Constant no, 12, 

Riviera-Pulace-ITotel— Merveilloux panora- 
NIC ma sur la mer et leg Alpes — Ascensetir, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo: Vins et cuisine de 1.º orure, 

Pera-Palace- Motel — 

BONS ANO CGAEAUE dl NE IRAS 
Ghessireh.- Palace-Hotel — Etablissement 

CAI RO de premier ordre— Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons, sã 
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A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

LA REAL INGLEZA) 

Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo 
e Buenos Ayres 

O paquete NILE, sabivá à 27 de dez mbro. 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
Bem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

ORDDECTSCHER LEOYD 
e. 

MSc 

= == 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA. PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuininados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades postiíveis aos srs. passas 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs.. passageiros. de 1.º classe podem escolher os beliche 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptonios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
N'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da: 
grande acceitação que estes luxuosos paqueres teem tido por par-. 
te do publico. 

Por estes paquetes tambem:se acceitam passageiros para Pa» 
ranaguá, S. Francisco, Desterro c Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete MOewe;, 
da mesma companhia, 

Para mais informações, dirigir ao escripiorio da A GREEINTES à ; TRT 
Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 26, 1.', 6 mM === 

listas, 31, 1.º Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- o 
No Porto:—W. G. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, 23, 1.º | calhoeiros, 138, 1.º ER 
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t ” - ho HORARIO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de dezembro de 1897 FS 

ã : EA 
COMPANHIA REAL Figueira Amiel a | Amieira  Figusira Lisboa Sacavém | Sacavem Lisboa Mangualde Guarda | Guarda Mangualde se... 

121537] 12:88 nn) Gefbim hd om. Gdboan]d T80 md Gl] To o0Om Da Sn | Oni dam | TI mm “PEA 
não os bah cat Bild, CASS | Sd, 9/84 Tan SID ml Tim Sen | : ... 

a TIO | 15 hn, ja 6:85 mm. | S80 nm, 1 Ox |O E 0/0 08, NÃO 2 ne) SAban) USO, & : CN 
4-0 1. | 71-35 mm, - Et 316 tu, Eee A AAA Aa aa e AMO 2 DA o 10-29 ão 10: o e 106 Sos MINHO E DOURO » 

10-30 11.) 11º 8 m. 45 |. 6565 mm, Coimbra Figueira | Figueira Coimbra 12: Ot. | 1244 1 | 312 0 mm. 1145, iz Ps 
Tigooa V. Alcunt, | V. Alcan", Listoa 716 me 0. à SS HAB an Boa ato Oi |O Raro e 0/8 | 50. Porto Valença Valonça Porto Ee 

eo - t 4:80 ET É Ar 2º 0 bt pee O Em Al 1 A: Eno UM 214 t $8- Om 1380 2:50. 1. 85 mm, “a PIN a 730 m.| 8 On, ja 846 mm.) oO n, t. 16% | 11 0 m) 12-48 x, » elo 3 ds AE ; 
816 5:21 885 1 45 —= - 8 On) 10:40 dO | 344 | 0 345 1 10-:55.1.) 3:25 | Odfm 25 e 

Fls eo . ES Ss: õ e. do ; x 445 t. | 590114 480] Ss t Gl5t | 11225 mn] 150) 71-20 t: eU 
Liasoa Badajoz | Badalox VIADONR | O oo9drs Cascaes Caso ; AGE VOOS Ee BARRO oo == ; e aes , Di . ES Lo . W. 

aT$0m.| &1dm jaTódin) Som | Tom ga o sro, 0 TAN TOR 745 TESNOIBrEga Braga Porto e. 
ih ni e4dóm| To0tu | 585 m do Rs Ppdgo is Sh o. E A 830n.| Oito] Sn) S5mn, : O Aco m.) sãos m, ão m SE m, a 
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884 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHTHEIRA OFWFICIATI: 

O vapor GOMES IV — Commandante ROCHA JUNIOR 
CAIRÁ no dia 16 de janeiro ds 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real 

de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no, Largo dos Torneiros, n.º à, 

Alberto R. Centeno & Cº 
" mA 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, oo allemão, Koe= 

Sahirá a 17 de dezembro: 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8,2.º 

Hambur à. se allemão, Pernambuco. 
y Sahiria (6 de dezembro, 

Agente, Ernesto George; 
Rua da Prata, 8, 2.º 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, Suhirá n É de janeiro, 

Havre e Anvers, vap. fran., SainteMathieu. 
' Sahirá 2 20 de dezembro. 

Agentes, Alberto Centeno & Cu" Agentes, Henry Burnay & CC, 
7 . Largo dos Torneiros, nº 5. Ruandos Fanqueiros, 105 11º 

im Rio é Santos, vapor allemão, Habs- e Beira, vap. frano., 
Bahia, hurg. Sihirá a 20 de dezembro. Lourenço Marques, Ville de Ma- 

Agentes, João Patricio Alves Ferreira & Ga ceió. Sahirá de 21 de dezembro. = 
Rua dos Bacalhogiros, 133,1 Agentes, F. Garay & O Pido Municipio, 19, UE 

& 

| ' Fio ec Santos, vapor allemão; Babi=- HF Santa Maria, S. Miguel, Terceira 
Bahia, tonga. es : Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), 

Sihirá nº 22 de dezembro. Caes do Pico e Fayal, vap. portuguez, Funchal. 
+ Agente, Ernesto George, Rua da Práta, 8, 2.º Suhirá a 20 de dezembro, : 
e. Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

A 

Pará e Manaus, (via Madeira) vapor inglez, 
Grangense. 

VR Sahirá n 22/de dezembro. 
ses Agent, Garland Laidley & CS,R. do Alecrim, 10, 1.º 

Cette e Marselha, váp., frâancez 
Bar celona, Saint Thomas. / : 

õ Saáhirá a 19 de/dezembro. i 
2. Agent., Henry Burnay & C€.º, R. Fánqueiros, 10, 1.º 

Bahia, Victoria. Rio e Santos, 
Pernambuco, vap. fran., Ville de Ro- 
sario. Sabirá de 18 de dezembro. 
Agentes, FE. Garay & €.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

vapor francez, Brésil. 
Bordeaux, Sahirá a 21 de dezembro.—Mes- 

sageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.”, Rua Aurea, 32, 1.º 

ip eS tos, p. allemã 
Pernambuco, Bo o emfo, . 

subirá à 29 de dezenibro, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

vapor allemão, Achilles. 
Bremen, Sahirá 2 24 de dezembro: 

Agente, Ernesto George, 
Rua dá Prata, 8, 2º 

- Bristol e Swansea, vapor inglez, Douro, 
fe 3; Sahiráa 27 de dezembro. 
: Agentes, Mascarenhas & €C., 
ã Travessa do Corpo, Santo, 10, 12º 

º H e Santos, vapor france Rio de Janeiro * pass aah, Pacea 
Sahirá a 27 de dezembro. 
Agentes, F. Garay, & CC, P: da Municipio, 19, 1.º 

Rotterdam º femberoo, vap. alemão, Her. e C h vagos dinamarquez, Douro, 
* opennhagen ahirá à & de janeiro, 
Ç P J : Agente, WRÉSIO George, Sahirá a 20 de dezembro. 

” Rita da Prata, 8, 2.º Agente, Ernesto George, R; da Prata, 8, 2.º 

" 'N [s " TV -" D Ê, d 1 A 

É Bornhausen vapor jogas S. Thiago, * do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 
» Sahirá a 21 de dezembro. tan Benguela e ENIO AREA vapor portug. 
o IES Do AAA RUA a Cade do SodeeNRar so abho Verde. Suhirá à e dezembro. 
E ARSI aR OTA Aa 2: os CROMO. SOUSA E Emp. Nacional de Navegação, R. da Práta, 8, 1.º 
3 

e Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos : Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
A Dakar ' Ayres, vap.francez, Portugal. S. Vicente, ro é Portos do Pacífico, vapor 
& Sahirá a 20 de dezembro.—Messageries Maritimes, inglez, Orissa. Sahirá a 22 de dezembro. 

Agentes, Torlades & GC, Rua Aurea, 32, 1.º Agentes, E. P. Basto & C.º, Cães do Sodré, 64, 1.º 

FF. 

AR


